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_ Economia sons r l?a l , — Carrer de Ferran V I I (passatge del Cr td l t , n ú m e r o s 5 y 7) — 
A b o n a m e n t s de 6 0 cober ts a 45 , 6 0 y 9 0 ptea.—Caberta a 2, 3, 4 7 5 ptea.—Servey 

esmera t a l a c a r t a . — S a l ó pe ra banqueta , c i aamen t s 7 ba te igs . 

Pe la70 , 4 0 , ha modificat l'hora de consulta on aques
ta forma: de 11 a 1, recapta de L E N T E S ; dlinars, 
dijous y dissabtes.—Tota els dies, de 3 u 5 do ia tarda. 

MOSAICIiS<€^ESC0FEM 

DR. SERRALLACH VIES URINÀRIES Y APARELLS pera veu
re l ' in te r ior de la bufeta. — R o n d a de l a 
U n i v e r s i t a t , n.* 33.^-De 1 a 2 y de 3 a 6 

D^RTiBA^LLOHA 

COOPEKEMtil 
H e u s a q u í que d i n t r e poc, a l mes de 

agost v inen t , i n a u g u r a r à ses tasques a oasa 
noatra una nova I n s t i t u c i ó catalana, q u i n 
fi es ap rox imarnos cada d i a m é s als po
bles c iv i l i sa ts y l l i u r e s ; i n s t i t u c i ó quins 
f r u i t s seran inca lculables , immensos : una 
« E s c o l a do M e s t r e s » , una escola de pares 
de progrés, com d i u l a hermosa c a n s ó es
co la r premiada en la dar rera Festa de la 
m ú s i c a Catalana. 

I Ja era hora : a legremnos y a j u n t e m 
nos t re osfors al d'aquests pocs esperi ts 
fo r t a y cultes que han v o l g u t car regar 
sobre l l u r s espatlles la fe ixuga c à r r e g a 
d 'una o b r a de tanta trasoendenoia, a lhora 
que de necessitat. 

L a gtuuuesa oo les ant igues nacions 
radicava en la forsa dels l l u r s e x è r c i t s . 
Les modernes grans nacions t enen unes 
ar re ls fondes, m o l t fondes, plenes de 
Bava feconda en pau y benestar; aquestes 
ar re ls s ó n les escoles y l l u r i n s t r u m e n t 
d i rec te els mestres d 'estudi . 

La grandesa de l 'A l em a nya ac tua l par
t e ix d'aquella epopeia do la rassa g e r m à 
nica, tant ben preparada pe r B i s m a r k , 
que's d i u la gue r r a franc-prussiana; gue
r ra que segons e l d i r dels cronis tes f o u 
guanyada pels mestres d'escola. Y sa p le -
t ò r i c a v ida i n d u s t r i a l y c o m e r o i u l ac tual 
no es més q u e ' l resu l ta t d e l t r e b a l l de 
fo rmiga dols mestres, que van m i n a n t la 
societat p r o d u i n t evolucions , m é s r a d i 
cals que les r e v o l u c i o n s , que r e n o v e n de 
cap a peus to t u n pob le í e n t l o sempre 
j o v e y progress iu . 

L l e g i n t les obres admi rab les de Car-
negie , u n descobreix en e l d a l i t de f e r 
escoles dols p r i m e r s colons de l ' A m ò r i c a 
d e l Nor f , el l l eva t de l l u r fu tu ra l l i b e r 
t a t y ' l s fonaments de l ' ac tual e sp lendor 
d e l poblo i a n k i . 

A bqulna s a t i s f a c c i ó y o r g u l l c o p i a Car-
^negie en un c a p i t o l t i t o l n t ^ I n s t r u c c i ó » , 
" u n de sos l l i b r e s m é s plens d'entusias-

oe p e l g ran p o b l e l l i u r e , p r e à m b o l d 'una 
p i escolar d e l Massachusetts p r o m u l g a -

l a l ' any 1(>42! Heusenaquf u n f ragment : 
« S'ordena per aquest t r i b u n a l que cada 
m u n i c i p a l i t a t de sa j u r i s d i c c i ó , quan e l 
senyor hagi p e r m è s que en e l l a ox l s te i -
x i n c inquanta caps de f amí l i a , e n c a r r e g a r à 
a u n dels seus habi tants que enseny i a 
to ts els no is a l l e g i r y escr iure y r e b r à 

I p e r son t r e b a l l u n sou que l i pagaran els 
Ipares o encarregats dels nois , o to t s els 
Ihabi tants on gene ra l en fo rma de repar t 
[ imposa t pels que es t igu in encarregats 

ie ls interessos de la p o b l a c i ó , e t c . » Y 
l io ' s c r egu i que aquesta l l e i fos l l e t r a 
biorta com passa desgraciadament a q u í 
Ib les bones que t e n i m y al r e v é s de i es 
l o l en t e s que s ó n les ú n i q u o s que s 'apl i -
liueu: no. L ' any 1G65 en d i t Estat cada po-
[ l a c i ó tenia a l menys una escola g r a t u ï t a , 

si ex is t ien cent vo ins una escola supe-
|ior. 

A l 'Estat de C o n n e c t i c u t s ' e s t a b l í en 
700 un sistema d ' i n s t r u c c i ó p ú b l i c a q u i n 
r i m e r a r t i c l e de ia t ex tua lment : «Ela f ra-
33 0 tu tors de nois n o deuran t o l e r a r en 

casa la b a r b à r i e de t e n i r u n f i l l o apcfl-
ant i n c a p à s de l l e g i r la paraula de D e u 
l l e s l l e i s de la c o l ò n i a . Deuran t a m b é , 
ü x pena d'esser castigats per cada de-
ste, da l sh i una p r o f e s s i ó o e m p l e u h o n -

[ i s •. E n aquest Estat , mo l t s anys abans, 
Ja p o b l a c i ó que a i menys d u r a n t tres 
asos no sostenia una escola, se l i posa* 
una penyora . 

Y a l f e r Carnegie ela comentar i s an 
aquests datos preciosos do l ' o r i g e n de la 
c i v i l i s a c i ó d 'un p o b l e d i u , « P o t d i r se 
d 'el ls (els colons) l o que F r o u d e d i u dels 
escocessos: E n sa casa, la i n s t r u c c i ó era 
una p a s s i ó , y encara n o hav ien a ixecat 
una v i l a a l b e l l m i t g d e l bosc ja se'ls ve ia 
fundar escjtfes p ú b l i q u e s y nomenar mes
t r e s » . 

Aques t exemples h o s ó n de pobles que 
s'han f o r m a t en è p o q u e s r e l a t i v a m e n t 
modernes y cada d i a se'ls v e u progressar 
a passos de gegant. V o l e u ara u n exemple 
d 'un p o b l e que fou g r a n y que pe r des
c u i d a r e l c u l t i u de les tendres genera
c ions cada dia es m é s feble y pobre? 
I l e u s e l a q u i : a Espanya h i h a g u é , en 
temps n o pas l lunyans , u n r e i e s t ú p i t que 
m a n à d o s p ò t i c a m e n t quo 'v tBUquesdin les 
escoles y en son l l o c se f u n o l í í s i n a c a d è 
mies de t a u r o m à q u i a . C'»*" ' fru-on e!: i n 
sultats? Contemplant. l ' o n A í r u t i m e n t d a l 
p o b l e y son analfabetisme, r eco rdan t e l s 
mals govorns y ' l s desastres c o l o n i a l s , 
V t i t ^ n i 1" u-' . I v ' s r i s y la pla^a do flamon-
qu i sme actual , les campanyes dels r o í a í í 
veros, e t c , p o d e m d i r en la l l engua de 
aquest pob le : De aquelloa polvos vienen 
estos lodoa. Y lo p i t j o r es que' ls actuals 
governs , tancant els u l l s a la r a ó , seguei
x e n encara aquel la t r a d i c i ó ! 

U n exemple b e n c la r y recent t e n i m 
davant nostres u l l s que'ns d i u c o m p r o s 
peren els pobles. Noruega , la j o va y l l i u 
r e Noruega , no fora t a l s i no h a g u é s cer
cat en ses escoles, de les m é s avansades 
en m è t o d e s p e d a g ò g i c s , l ' i n s t r u m e n t que 
l 'ha fe t oapassa de v i u r e l l i u r e m e n t l a 
v i d a comple ta de p o b l e m o d e r n . 

L ' e d u c a c i ó y l ' i n s t r u c c i ó cons t i t ue ixen 
u n t e r r e r f e c o n d í s s i m o n t g e r m i n e n , c r e i 
xen , floreixen y donen f ru i t s ab i g u a l 
u fanor totes les l l e v o r s que s'hi p lan ten: 
les bones y les dolentes. Les p r i m e r e s 
donen els saborosos f r u i t s engendi;adors 
de v i d a y alegria , y les segones p r o d u e i 
xen les metzines que p o r t e n la m o r t y l a 
tristesa. L ' o b l i t y descui t en e l c n ou 
d'aquest camp f e c o n d í s s i m , fa que h i 
c r e i x i n ab abundor les males herbes, j a -
ma l les bones plantes que r eque re ixen 
b o n seny en l ' e l e c c i ó y p r e p a r a c i ó de l a 
Uovor . 

Les associacions d ' à n i m a catalana que 
m e d i t i n aquests exemples y ver i ta ts , y 
pensin que l l u r obra r o s t a r à in foconda , 
sense resultats u l t e r i o r s , s i no's preocu
pen u n à n i m e m e n t y cooperen tots a la 
m i d a de sos forsos, en l ' o b r a de la per
fecta f o r m a c i ó d'aquests sers educadors, 
futurs r edempto r s de nos t re poblo , que 
s 'anomenen mestres. L V E s c o l a de Mes
t r e s» les h i fa desinteressadament una 
c r i d a per una c i r c u l a r que totes elles hau
r a n rebu t , y es d'esperar de tots els cata
lans que no desoiran la v e u do la r a ó y 
sabran v e u r e la l l u m de la ve r i t a t que fa 
grans als pobles. 

Pera acabar, r e c o r d e m l o que d i u e l 
c i t a t Carnegie: « I n s t r u i u a u n home y 
cauran ses c a d e n e s » , y ap i ican tho a la 
c o l e c t i v i t a t d iguem: oEduqueu y i n s t r u i u 
a u n p o b l o y l i hau reu dona t la l l i b e r t a t 
y l a v i d a c o m p l e t a . » 

ELADI H O M S 

me, por lo tanto, deade ahora, apartado de la 
política.» 

Podria nplloarse an aquesta carta per co-
raentari e! mors o»inía soli il dols romans. 
Mes el m i l l o r comentari sorà aconsellar als 
autonomistes d'Igunlada que la fassln efec
tiva aquesta mort pol í t ica, que arrenquin flna 

les ú l t imes arrels aquell caoiqulsme y que 
cremades que siguin n'aventln les cendres. 

No volem dubtar de la sinceritat de cap 
mani fes tac ió u i do l'honradesa de propòsi ts 
de qui par a en tò d 'ú l t ima voluntat, mes re
cordem que 110 fa quinzo dies el senyor G o d ó 
dospedia a un distingit redactor d'aquell pe
r iòdic p e r q u è havia publicat una nota blb io-
gràfica de ia obra den Prat de la Riba -La 
nacionalitat catalana» y que si r e v o c à l 'ordn 
fou pe rquè un dols directors de la cnsa's feu 
sol idar i de la publ icació d'aquolloa qnanl-
lies. Davant d'aquesta mani fes tac ió de raai-
volensa a lo quu es vitalitat catalana, pot 
oreures que'l seu esperil vu lgu i ' l r e p ò s do la 
vida privada, l 'allunyament de la l lu i ta quan 
l ' avers ió u l 'autauomisme semblava més cr i 
dar lo an ella? 

Darrerament es cert quo pretericions, des-
alres de cacica y de ministres havien divor 
ciat un xio al senyor Godó dels governants. 
Mes, sigui aquesta la causa de la seva re t i 
rada o sia un pat r iò t io arrepentiment, acu-
l l imla sempre ab benevolensa, cuidomnos de 
forla efectiva y preguem a la historia que al 
jutjar ela seus actes y les seves to le rànc ies 
a La Segarra, mibericordiosament el per 
doni. 

hi ha menudets tenint ooasló de veure 
l'ost.·u.vitisfactorl de lea criatures alimonta-
des ob llet materniaada. T a m b é poguerec 
c í ) M [ , r bar i 'aument de pòa eu moltes d'elles, 
las qlnla dadde uns quans dies ensà són oul-
dadss 'ui «I benéflo establiment. 

D.sdo'l carrer de Valldoncella se traslla
daran els oongreslatea a la Secció d'Higiene 
Urbana del Parc, ont els esperava el doctor 
Conxeiige. Se feren funcionar alguns dels 
«p&reiis de gran apl icac ió pràc t ica que exia-
taixï í i en la susdita aeoció. 

Pesaren després a l ' A s i l del Paro,oondull8 
j>ei director del mateix, don Alfons Plana, 
ins>)»Too|o:iant los dependènc i e s . 

S^g :i,lament visitaren el Laboratori I U -
orontològlo, oasent rebuts pels doctora don 
Rumca Tnrró y don L lu í s Claramunt. A l l f 
recorrsgueren les dependènc i e s diverses y 
vegeron els cultius do microbis y altrea cu
rioses coses relacionades ab les e x p e r i è n c i e s 
proin ics del Laboratori . 

Per n, «e di r ig i ren els oongresisles a l As i l 
N o T i r n del districte segón, instalat a Santa 
Cai· i ina . El director senyor Radud els feu 
seguir les sales y dormltor la de l ' A s i l . 

x com que ja era tar t y s'bavla caminat 
molt, ois lilglenistea prengueren l'encertat 
de t i rmiu i d'anarsen a dinar . 

SESSIÓ D E C L A U S U R A 

L'agonia d'un caciquisme 
La cons tànc ia on l'atac dols noslres amics 

del districte d'Igualada, el treball fondo. In
cessant pera desll iurar aquella comarca del 
jou o m l n ó s del caoiqulsme, no ja d'un home, 
s inó d'una catorva do malfactors de l 'admi
n i s t rac ió públ ica que a l 'ombra d'un home 
feble y meillocre s'amparaven ha donat ven
turós resultat. Y es aquesta potser la pr imera 
victor ià que la Solidaritat catalana potapun-
tarse, expressiva y o loqüen tment . 

El diputat senyor Godó s'ha ret irat da la 
política.. . 

Vegis com L a Vangnardia, pe r iòd ic de la 
seva proprietat en dona compte,insertant una 
carta dol sonyor Godó adressuda al direclor: 

«... En m í s de una ocas ión ho raanifcsiado 
partlonlarmente à algunes amigos ín t imos f i 
propòs i to quo abrlgaba de apartarme por 
ahora do la vida pol í t ica activa, en quo nin-
guna sa t i i facc lón personal he encontrado, 
pero sí niuebos disgustos y deeepoionos. 

Habiendo rals m.tnlfestaclones, no obstan-
to su carScter, basta ahora meramente par t i 
cular, trasoandldo & la op in lóu en el dlstri to 
de Igualada, qno tango la honra da represen
tar eu Cortes, y sido torcidamenta comenta-
das é interpretadas, eutiendo Uegado el mo-
mento de declarar que, en efeoto, he tornado 
la flrme resolución de no presentar rai can
didatura 011 las p r ò x i m e s o ocuior.os da dipu
tades à Cortes, sea cual fuere el plazo quo 
tarden en verificarse a q u é l l a s y eea cual fue
re el part ido que las realice, oousldorfindo-

L'Àfrica a Figueres 
El moviment de protesta contra la traslla-

ció dels prosiris a Plgueres, va sent secondat 
un&nlmament per tot Catalunya. El cri t d ' in
d ignac ió que aquella ciutat y Barcelona han 
sigut les primeres en profer i r , ha ressonat 
clamorosament y an el l a'han juntat totes les 
veus catalanes. 

De tot Catalunya se reben noves que de
mostren el gran in te rès ab que tothom s'ha 
prea aipiosta qüest ió , y les entitats ant'óao-
mistea 111111 sigut les que pr imer han renegat 
d'aquesta Impos io ió arbi t rar ia . 

L'Assnmblea regional federalista da Cata
lunya acaba de protestar t a m b é ahir dol nua 
ultratge que'ns fa el part i t nomonat l i l be 
ra l . 

i Doqnvem r.omDta nliir dota tniaararr.es 
crfiuai-» entre i t 'entre Ca ta là deSabedoll y «1 
president dol Consoli de Mlnistrea. El Coutra 
Cata là de Sabadell, una do les m é s antigues 
y glorioses ontituts autonomistes do la nostra 
terra, s'ha pres ab valentia aquesta qües t ió 
com una qües t ió d'amor propr i . 

Ens comunica d i t centre que es tà disposat 
a empondro una campanya enèrg ica y a em-
plear tots els medis possibles pera l l i u r a r de 
la vergonya dels prosiris a Figueres y a Cata
lunya entera; se disposa a promoure l 'opinió 
pera que no permeti Catalunya que'ns cai
gu i una plaga que tant fuuesta l i hauria 
d'esser. 

« • 
La Societat Econòmica Barcelonesa d'Amics 

de l Pais s'ha associat t ambé an aquest movi
ment general de protesta, enviant an en Mo
rat, a l ' inc l l t Moret, el s egüen t telegrama: 

«Sefior Presidento Consejo ministres.—Ma
d r i d . 

De acuerdo con la af l rmación do V. E. de 
que la ex i s t ènc ia de los presidios en la fron
tera de Àfrica es una deshonra para la c i v i l i -
zación do Espafla, esta Sociedad Econòmica 
do Amigos del Pa í s ha acordado regar A 
V. E. evite c?ta misma deshonra & la región 
catalana, y traslade el presidio & punto m'As 
lejano de las fronteres y reclama urgonte re
forma penitenciaria en combre de la civlü-
zaoión y del progreso.—Luls Ferrer-Vidal , 
p ros ideu te .—Ramón Albó Martí, vocal-secre-
tar io». 

E l despreocupat president del Consell, ab 
l 'hnmor «lo que ha fet gala darrerament en 
la redacc ió dels telegrames ab quo euccessi-
vament ens recrea referents an aquesta qües
tió, ha fot la g r àc i a de contestar a l 'Econòmi 
ca ab aquests termes: 

«Reoibido au telegrama. No hay compara-
oión alguna entro la s igol í lcación que tieuon 
los presidies de Espafla eu la costa Norto de 
Àfrica y la que londrfiu dontro de la penín
sula. 

En Espafla, oomo en toda nación civlüza-
da, hay oslableclmlentos ponaies, y nadie ha 
considerado deshonrosa su ex is tènc ia . El go-
bierno h a r í a con mucho gusto la t r a s lac ión .1 
oualquier otro punto si tuviora estableci-
raiento donde hacerla. 

En cambio està muy conforme con BUS do-
soos de quo se llevo à cabo muy en brevo la 
reforma do uuestros establecimiontos peni-
touc i a r io s · . 

* « 
Nosaltres no 'ns ho prenem ab tanta filo

sofia. Pensi en Morot quo s'ha posat en un 
conHicte se r iós y quo no es ab q.iintaesson-
ciaments de conceptes que 's oonvens l'opi
nió . 

Sàpiga que tot Catalunya protesta. Y sàpiga 
que '1 protestar es s íu toma de la vitali tat de 
un poblo. 

Ab tantes terres mortes com h i ha per los 
Espanyes, forsa 'n trobaria que no protesta
r ien pas. Ont es la tàctica del quefe dol Go
vern? 

Potser a lgún poble d'aquells deserts enca
ra agrairia una colònia somblant. 

Nosaltres volem treball y cultura. No vo
lem pol í t ics n i piosldaris. 

^ B n el raagníflo anflteatre del nou edifici de 
la Faculiut de Medicina se reuniren els con-
jjftsistes, en sessió plena, prop de les sis de 
íaftarde. 

-fil doctor Proubasta, que presidia, c o m e n s à 
dient que'l primer C o n g r é s d'Higiene de Ca
talunya havia terminat les seves tasques al 
formular deflnitivainent lea conclusions de 
Y'fla un dels temes proposats, y conced í la 
Jurauia ala presidents do les Seccions pera 
<i>'o exposessin la feina feta per cada una 
gpiles. 

i.l? senyen Pi y Sufler (don Francisco), 
gtssols y V ida l Ribas, explicaren a continua-

'1 ela resultats dels treballs realisats per les 
-•dons respectives, y ' ls secretaris donaren 

Ijytura a ia totalitat de lea-conclusions adop-
los, les quals foren ap robade» por acla-

tkcló. 
El senyor Proubasta p r o n u n c i à u n brou 

^sours de comiat, agraint la excolent volun-
I ttt dei» congresistes y la cooperac ió do l 'A-
IJj'·tar.'yn'. y do la Diputac ió de Barcelona. 

!iif»t>iii quo l Coiigrós havia sigut un suc 
' . es elia.j·Htjador, que s'engraadirrt tnC'S y m é s 
íiuau so « iobr in els Congrcsoa successius. 

Dernan;. un vot de g r a c i ó s per la Facultat 
de Med ic lu , que ha donat als o r g a n í s a d o r a 
del Congró tota nmna do faci.'ilals, y acabà 
ub aquostesoaraules: 

Senyors ' . íngresistes, me rcè s a tots. A re
veure!» 

explicant el profon amor que l ' A l m i r a l l sen
tia per nostre ca ràc t e r t ípic y per nostre idio
ma, jud ic i que os refermat, al l legi r l 'emi
nent poeta l ' E m i l i G u a n y a b é n s un fragment 
d' una conferencia donada per 1' A l m i r a l l 
l'any 82 y ont fa una exoelsa apologia dels 
polítics oatalanescs y de nostra llengua. 

Després , en Canibell , prossigeix fent his
toria de la fundac ió del Diari Català 7 de 
les d ive rgènc i e s d 'opinió QUO allunyaren al 
A l m i r a l l de'n PI y Margall , recordant la con-
gr iaoló del p r imer C o n g r é s catalanista, y la 
o rgan i sac ló del b e n e m è r i t <Contro Català», 
fragment de la biografia quo es llustrat ab 
la lectura, per on Folch, del discurs pronun
ciat per l ' A l m i r a l l , quan l ' i n a u g u r a c i ó del 
inolblidable Centre. 

Represa la paraula segueixen Canibell ex
plicant els acords presos en l'esmentat p r i 
mer Congrés catalanista y la p revenc ió ab 
que'ls intolectuals d'aleshores esguardaven 
tot lo que feia l ' A l m i r a l l y precisa les idees 
pol í t iques del mestre; idees que en Llu ís Bo-
tey determina ab la lectura d'unes cartes en 
les que l ' A l m i r a l l esbrinava si'ls catalana 
han d'esser m o n à r q u i c s o republicans. 

Torna de nou a parlar en Oanibell y histo
r i a el Congrés cata là de ju r i spè r lU , ont una 
minoria patr iò t ica y I osfors de l ' A l m i r a l l 
feren t r iomfar nostre dret c i v i l enfront dels 
embats unitaristes, y desoriu la cè lebre reu
nió ont tots els estaments de Catalunya, de 
gudament representats, acordaren el famós 
Memorial d'agravis, en quina r edacc ió part 
tant p r lnc ipa l l s s imà t ingué l ' A l m i r a l l . 

En Miquel Puig, l legeix un fragment del 
t rebal l Poesia del Regionaliíme dolbiograflat , 
y finalment, en Canibell , acaba Pacte y son 
parlament, fent notar la innegable conve
niènc ia de la d ivu lgac ió de les obres de l ' A l 
m i r a l l en bé de la nostra patr is . 

Tant el diaertant com els l legidors, e tool 
taren molts y n o d r i u aplaudiments, sortint 
la nombrosa y distingida eoncurrencla que 
h i ass is t í altament complasouda de la festa. 

ED ï m i k l'Almirall 
A h i r tarda U tà i é lloo en l 'Associació Cata

lanista de Premi: de Mar la oolooaoló de l re
trat don Valent í A m i r a l l a la galeria de pa
tr ic is llustres qu< aquella entitat es tà for
mant, y en la que L flgaron els retrats den 
Robert, Pi y Margai y Mossèn Cinto Verda
guer. 

La f"sta ab que's c í e b r à l'homenatgo ofor t 
a la m e m ò r i a del prUer apòstol del catala
nisme, consist í en la Ic tura d'una biografia 
do l ' A l m i r a l l , feta per on amic de l ' àn ima y 
company de l luites el otable escriptor y b i 
bliòfil Eudald Canibell . 

C o m e n s à ia vetllada, i>o m é s de lea cinc 
de la tardo, presidint::, sonyor Obiols, qu i 
d e s p r é s d'un breu y sent. parlaraont, desco
b r í el retrat de l ' A l r a i r a l - m o l t destrament 
pintat per en L lu í s Botey-entremitg d'entu-
siaatea aplaudiments, conedint, lot seguit, l a 
paraula al senyor Canibell 

Ab justes paraules y p r o l n sentiment, co
m e n s à l'esmentat senyor crdolguentse de 
que la personalitat biograflan no hagi encara 
Higut lo merescudament corarosa. Aduf, re
formant sa a f i rmació , l 'opini del dis t ingi t 
periodista a m e r i c à senyor Baio, qui en carta 
particular ondressada a l dlsor nt, d iu que, n 
son jud i c i , l ' A l m i f a l l os una dees personali
tats m é s grans de la nostra torr. car on e l l 
s'ugormanen les qualitats d'adooat, l i terat, 
pedagog y sociòleg do manen eminon t í s -
sima. 

Descriu després on Canibell a?on e x i m i 
company com orador, fent notar « el l l l u r 
cond ic ió essencialment anal í t ica ^esmenta 
son admirable talent organlsador. i tud ian t 
el c r í t i c poriodo pol í t i c c o m p r è s entójg onys 
1868 a 90, remaroVIs impossibles ab ye de
g u é l lu i ta r l ' A l m i r a l l , ja provinguts d u son-
timents unitaris dels govorns conlr ,^ j n 
ocasionals per la d e c a d è n c i a del med8ni-
b iontque l'envoltava. 

Conta, t ambé , les fonts ont b e g u é l ' A - i i -
r a i l ses doctrines po l í t iques , remarcant .n 
enamorament per les bases on quo'a to>. 
menten les lliures federacions su ï ssa y no . 
americana. 

To t seguit explica nom la vinguda a BacSa 
.1 _ i k-. . I ' t ! l . I , , ,1. , . i ( í a l 'A I m 1 

Qüestions obreres 
E I descans d o m i n i c a l . — A h i r forses d'or

de públ lo y guarda c iv i l v igi laren e!s carrers 
cènt r ics de la ciutat, en son desitg d'evitar 
pertorbacions y quo no fossin agredits ela 
establiments que estaven oberts. R e g n à orde 
en els carrers do Ferran, Carme, Hospital, 
Boqueria y Rambles. 

Ont h l h a g u é alguna trencadissa de vidres 
fou en el carrer Major de la barriada de 
Gracia, on el que foren detinguts tros depen
dents. Com no resu l t à oa lmb i l i t a t contra ells, 
se'ls posà en l l iber ta t pol governador c i v i l , 
d e s p r é s do sermonejarloe y quedar ab el 
president do la Societat de la Dependenoia 
Mercantil, on rebre les denuncies dels co-
mersos que Inf r ing i ren la l l e i del descans 
dominical pera traslladaries a l 'aroaldia y 
cercar ocasió pera constituir un t r ibuna l ar
b i t ra l do dependents, patrons y un agè a sos 
diferencies, pera lograr el oumpllment del 
descans dominical . • 

V a g a f i n i d a . — E l dissabte, l'amo de la 
blanqueria d'Horta, don VIocus Salvat, va 
reunir als treballadors vaguistes, dientloshi 
que estava disposat a retornar a la jornada 
do nou hores quo abans trovallaven. 

A b aquest mot iu se d o n à per acabada la 
vaga, emprenent dosde avui el t rebal l . 

Celebrem aquesta d e t e r m i n a c i ó . 
9 

E l s be ta l res de Manresa . — Ahir , en el 
Centre Repub l i cà , celebraren al mat í son 
enunciat m í t i n g els obrers betalres en vaga. 
Se va determinar seguir la vaga y enviar, 
por conducte de l'arcalde, una expos ic ió al 
Governador c i v i l in ter í , demanant son con
curs pera gaudir sos desi t jós y acabar ab el 
conflicte. 

h m M m \ M m 
D I A 1 D B J U L I O L 

V I S I T E S 
A les nou del mat i s aplegaren els congre

sistes y's d i r i g i r en a la Casa de Lac tànc ia dol 
carrer de Valldoncella. Els visitants, quo 
anaven acompanyats del regidor senyor Fus
ter, foren rebuts pel senyor Macaya. Aquest 
•Is hi m o s t r à totes les d e p e n d è n c i e s do l'edi
fici, els a p a r e ü s pera la ea ter i l laac ió de la 
l l o t y la neteja de les a rono iu t v la sala out 

Cent re A u t o n o m i s t a de Dependents de l 
C ò r n e r s y de l ' I ndus t r l a .—La Secció per
manent de propagonda d'aquest centre ha 

orgenisat pera'I proper dijous, d ia 6, un mí
t i ng pera protestar de l trasllat deia peekis dc 
l 'Àfrica al castell de Figueres. 

En d i t mí t ing hi pendran par t d l s t l ng ide l 
personalitats quins noms s'anunciaran opor
tunament. 

Queden convidats a d i t acte totes les enti
tats que s'irapatisin ab el mateix, a lea quo 
se'ls prega e n v i ï n r e p r e s e n t a c i ó d'adhes-
s i ó . 

A t e n e u O b r e r d e l D i s t r i c t e segon. —• 
L ' O r f e ó Canigó», secc ió musical d'aquest 
Ateneu, c e l e b r a r à d e m à , dlmars, a dos quarta 
do dèu del vespre, la r e u n i ó general regla
mentaria pera la r e v o c a c i ó de c à r r e c s y pera 
tractar dels assumptes d ' in te rès general do 
la mateixa. Lo que's posa en coneixement 
de tots els socis inscrits en di ta secció . 

F o m e n t a u t o n o m i s t a c a t a l à . — D i s s a b t e 
s ' i n a u g u r à en aquest Centre una'nova s è r i e 
do funcions, en son estatjo Casp, 56. 

80 r e p r e s e n t à «Un in ter ior» den Folch y la 
gatada den Pitarra «Lo Cantador .» 

Ditea funcions s'organisen a benefici de lea 
eacoles-oataianes, empleantse lo que's recau-
da en elles pera l l u r sosteniment. A causa 
d'aquest objecte sincerament l loable per lo 
patr iòt ic , aquestes funcions dol Foment aa 
veuen molt favoresoudes. 

E I C i m d ' E s t e l a » , de Berga.—Ha «ignl 
mol t ben acul l i Ja l'Idea d'aquest p e r i ò d i c au
tonomista respecte la ce lebrac ió d'uns Joos 
Florals en aquella vi la , en una de les prime
res festes de setembre. Mercès a la protecció 
decidida del Ajuntament y de molts particu
lars, almants de nostres lletres, segurament 
podrem publioar aviat oi car te l l d'aquesta 
Joca. 

Assamblea R e g i o n a l f ede ra l i s t a de Ca
ta lunya .—Ahir en el Centre R e p u b l i c à fede
r a l d'Hostafrancs, va oelebrarse la r e u n i ó 
semestral de segona convocatòr ia , dels dele
gats de municipis del partit federalista da 
Catalunya, adherlt|al Consell Nacional. 
. Va presidiria don Josep Llacuna per ma
la l t ia del president del Comitè Regional se
nyor Franquesa. H i assistiren delegats do 
pobles del Pla de Barcelona, Costa de Lle-
Val lès , Baix P e n e d è s , Camp de Tarragona, 
Priorat, Segr ià y altres, 011 nombre de v ln l l -
cioo a trenta. 

Se va aprobar l'acta de la sess ió anterior y 
constà en la que's celebrava el do l de la As
samblea per la mort del representant fde Ml-
ranot y del president del Comi tè de Sabadell 
senyor Romeu. 

Se va donar compte dels troballa reallsala 
pe l Comilò Regional pera l ' un ió dels federa
listes de Catalunya y de sos treballs en pr4 
de la Solidaritat catalana contra la l l e i de 
jurisdiccions, que foren aprovats. 

A proposta del senyor Vi l a r rub la se va da-
terminar publicar un manifest donant comp
te de l 'actitut del federalisme ca ta là en let 
actuals circomstencies, definint sa actitut da
vant de lo que en lea properes eleccions sa 
real is i on nom de la Solidari tat Catalana, 
Dint re d'ella se r e c a b a r à el que'l part i t fede
ra l conservi sa personalitat propria , que's 
coa l ígu i per partits y segons els Interessos 
del districte, ab els elements que admetin la 
d e m o c r à c i a y els drets individuals , protes
tant de tot enoasillat que's pretengui fer, ja 
que la funció electoral pertany a l poble en 
tota sa Integritat. 

Se va acordar fel ici tar a les regions valen
ciana, balear, basca, gallega y andalusa, per 
son despertar autonomista, agraint l 'aot l lul 
dels senyors Soriano y Martí en aqueata polí
tica. 

L'assambloa feu constar sa protesta a l pro
jecto governatiu d'establir els presiris da 
Àfrica a Figueres. 

Se va acordar saludar al Consell Nacional 
Federalista, fent constar que la forma de lea 
solidaritats regionals no pot tenir m é s fina
l i ta t que'l t r iomf do la Kepública d e m o c r à 
tica federativa a Iber ia . 

Després d'algunes paraules de grat i tut als 
delegats pronunoladea pel senyor Llacuna, 
va donurse per acabada la sessió. 

E l viatge 
E i m í t i n g autonomista do Vilafranca havia 

cridat l 'a toncló a Barcelona, ont la gent se 
preocupa seriosament de l 'autonomia de Ca
talunya, com a ún ic Ideal do tots els catalans. 

Y no es d'extranyar quo por aquest motiu 
el baixador del carrer d 'Aragó es t igués ahir 
al ma t í a n l m a d í s s í m . 

Entre'ls expedicionaris hi havien els se
nyors Zuluetn, Puig-Snraper, Mart í J u l i à , Plo-

lona deMnarqu 'ès d 'Albaida, dec id í a l ' A i m i ja y varis periodistes barcelonins, 
r a i l a eomensar l l u r vida públ ica , accoptani A. velocitat do tortuga, s o g u í r e m el c a m í 
el programa dels federals y redactant los 
Bases pera la F e d e r a c i ó catalana. Recorda'ls 
troballa que feu en pro de l'estatuiment do la 
r epúb l i ca federal, y descriu la fundac ió do. 
«Club dels federals» y de «L'Estat ca ta là» . 

Esmenta d e s p r é s la proclama referent a la 
autonomia catalana publicada per l ' A l m i r a l l 
y historia', famós pacte de Tortosa, ont so 
acoblaren representacions d 'Aragó , Va lenc ià , 
Catalunya y Balears, y de quina o r g a n i s a c l ó 
fou à n i m a l ' A l m i r a l l , no poguentno assolir 
ois bells f r u ï u que n'espersva pels rezels que 
BO promogueren entre'is capitostos del par t i t 
federal a Espanya, en Figueras y en P i y 
Margall . Y com a detall digno de recordansa, 
esmenta la braor ab que l ' A l m i r a l l r ebu t j à , 
aleshores ja, el call t lcatiu do separatisme ab 
que'ls polí t ics madrilenys t i t l laren aque.los 
pr imi t ives manifestacions catalanislos. 

Després desoriu la ges t ió do r A l r a i r a i l oom 
Administrador de l 'Hospici , cedint la parau-
lo an on Manel Folch y Torres para que l le-
gesoa roforent a aquest aspecte del biografiat 
ol t rebal l retolat « E x p e r i m e n t s sociològics do 
Labora tor i» , ont el mateix A l m i r a l l conta 
l lu r personal tasca en aquell centre do bene
ficència barcelonina. 

Acabada ia lectura, continua en Caoibsi l , 

o la vi la hermosa, ia vila da los oaroa r ía-
eres, dels copa sempre verts, sentint l l iscar 
•son voltant els vents, rosistlntlos ferma-
nnt, i m p à v i t s davant dol tnildew y de l'oí-
M i , qui a'aturen davant dels estudis dels 
agcultors de la comarca, sobra'ls quals sura 
el u n venerable den Marc Mir. 

1-el vagó la sòr t ens por t à frec a frec do 
un Uítio agricultor, don Josep Zulueta, '! d i -
puta'mlo, predilecte deia vilafranqulns. 

Bn'.uiueta, ab sa barba clara, desculdada; 
l 'amp ossada do son cos for t y maofs; l'an-
gu los l tdoson rostre iraposador, té l'aspecte 
d'un pifota antic. 

Dora í iu t el desitg de no molestarlo, l i de-
m a n à r e . una opin ió seva, interessant on 
tota oca:» respecto a la qües t i ó a ranze là r i a 
que por Me m a l - b o r r à s a industrials y ngri-
cuitors do^atalunya... 

Don Josif com I I diuen sos onlusiasles, 
que són m ^ os amable y contesta a nostres 
preguntes: 

—Jo crec ie on la confecció de l'Aranzel 
ban sort i t af.-oriU aquells que més han pa
gat, no aauel.que han tingut m é s raó.. . 

E l c r i te r i q ; ha informat l 'obra aranzelà
r i a ha sigut paioular, iuteressat... 

—Indiv ldual íav 

m é a 

—Això matelx.Classiflcaolonsy valoraoloa* 
han sigut determinades de manera que fatro» 
r e ï x e n sense ordo n l concert productes elabo
rats contra les pr imeres ma tè r i e s , fins a i'ex-
tremdo que paga m é s el ferro quo los palau-
quillas, ob tot y ésse r lo primer, e! producte 
p r i m i t i a , pera la confecció dol segon art : . 

Enormitats d'aquestes no devien passar on 
nostres aranzels, pe rò passen. 

Les modificacions que ha fet el Govern són 
arbitraries, pere'a compren... Com quo uo'o 
parla en va de les presiuns de les potancies 
o x t r a n ç e r e s ! 

A l x ò n s pot expl icar corts erres lucora-
pren&lbles que han passat en l 'Aranzel. 

Pura evitar moltes d'aquestes coa. s 
nosaltres que'ls agricultors t inguin par: on la 
C o m i s s i ó do relacions comercials, 10 
pugu in intervindre en la confecció d e l 
tats, p r ivan t de que'ns ondogalln ela 
forte. 

L ' in te rv iú anava a seguir, però ' l tren, 1 
quan menya convenia, ous deixava qul·l 
vant d'un poble vi t icul tor , l 'alegro Sal 
durnf, l 'herou do l Noia, alegria do 1 
marca. 

Y un estol de bons amics nostres, on 
Mir , on Rafel Mir , l 'arcalde do Sant Sadu' 
on Miquel y Coscó y altrea y altres, pugen al 
tren... 

Apretadea de mans. salutacions, benv ingu» 
des... La balumba de paraules que dicta i :-
•ulstat p a r à nostra in te rv lú . . . 

Mentrestant, el tron ao posava on marxa, 
relliscant sobro'ls r lo l l s , y oacursant la t etita 
distancia que faltava r e c ó r r e r per a r r iba r a 
Vilafranca. 

A Vilafranca 
A les onzo a r r i b à r e m a la xamoaa v i l a , q m 

es re ina y joia dol P e n a d è s , com deia en V l -

P»f 



fer rer , y com mt» U r t , en «1 mí t i ng , havia «la 
r eo fddu l r uo daU ora-lora, an Pulg-Sampar. 

Vi la f ranca aaa rabla ab e l l bnaxos obarto-
E l p o b i a , coacregnt als voltants do l'aata-

cló, sagnia nostres passos al • l l r lg i rnoa uitaa-
tro <lo! T f v i . U , « i i •íf·via fer.se 1 m i t l u g . 

Pala carrori), a l* v l l a f r a ix iu in s ens guaita
r a n ab cura dAganasu t i à faUi , y'a i lescoliriau. 

Passava on Zuluota. y ou Zulaata os o l aau 
déa . 

De ras tac l i al toatro «lel T ívo l l l i l ba poo, 
y ' l tr.igecto "3 agradabla, distrot... Vilafranca 
no as una vl!a m^a quo de nom. Vilafranca 
m n a vo r i t ab ioo iu t a t 

A l Tívoli 
Cinc minuts... no hi ba nas m é s do l ' m t à e l o 

al t «a i r« <lal Tívol i , quan empany la gent f r i -
losa por aent i r la paraula arrobassadora dels 
oradors. 

Y la geni empenyia aonso donnrsen oomp-
lo... Tenin prnesa d'apon lre y per alxA havia 
i m p l e r t du gom a g a m l 'nspaióa teatre dol 
T i r u l i , lonal eakluonc .jue rambla va f e t a poa-
la pal m i t i n g . 

En l 'ascennrl, al Foment Antonomlsta dol 
Penades, organiaador do la festa, l lu ïa sa ba
rrada aenyera, quo boleiuvn, gronsada pel 
ront, quo s'ontaforava al prosceni indlsoreta-
mev.u.. 

L 'unt rada dols oradora n l 'escoiiiiri , tonia ai
res d ' on t rn í l a t r i o i n f u l . Aplaudimonn» l largs , 
Inaoabables, r e b i e n ois hosias, que saludavon 
«gra l la als entusiastos v i l a f ranqn in t . 

Comcnsa cl miting 
^rengnaren asslonto O!B oradors en la pro-

tridencla, r a l l à per un moment ol póblio. . . y 
t l president dol « F o m e n t Autonomis ta» o b r i 
l'actn, presentnut ala oradors, per tots els 
quals t i n g u ó paraules d'elogi, que re fug ien 
Dls quo d 'o ' l eren objecto. 

Acabat ol par lemont dol aenyor C'amp-
lloncb, tornA a tranoai so la quiatut... Totos 
los mans so JontSTM por aplaudir . 

Y a r a n s à ol representant do EL POBLE CA-
TALÍ... E l senyor Pu ig Sampsr fon rebut ab 
loroi lesos picaments de mans. 

Fat el ki lonci , par la nostre amio: 
•Vl luf ranquins! £ n nom d'EL FOBLB CATA-

UÍ, vos prego quo aooepteu mou salut pals 
Blls d'aquasta v i l a quo, oom d i g u é l ' o x l i n i 
Piferrer , es la ra lna y la joia dol P e n a d ò s . 

Jo raspeo'.J y estimo aquosta rnaravullosa 
rassa de gent pensadora quo ha t ingut caps 
i o brot romaroables, p roduin t Ulls de ronoin 
mond ia l com ol canongo Kalalolla, que a r r i 
ba a bisbe do T e r o l per sa sabiesa y sos mí>-
rita; com 1 l luaire II osop, doctor Torras y Ua-
ROS, bisbe de Vio; com en iMorgades, bisbe do 
Barcelona y altres que són g l ò r i a d'aquesta 
estimada comarca, out desde'is móa enlairats 
fins nls dnrrors rabassairo.s d o n t n prova <lo 
una intoiigol· lcla superior, quea r r iba r i a a fer 
do V i afranoa un gran poblo, si no fos ol j ou 
dol» Governs quo 1 maliuonen y l i arrobassen 
•es inioial lves . 

Jo rooordar i í sempre que ho t ingut un mos
tra, un grau mestre, quo'm d i s p o s à a sentir 
la bellesa catalana, aquolia sub l im bollesa 
del nostre poble. Aquost mostro ora 1111 do 
• q u i . . . No cal que vos digMl qn l era; ja ho sa
beu: era en Ul là y Fontanals... 

Tinc , adomóe , al tra r a ó por saludarvos... 
Quan tota Catalunya v iv ia sols ol j ou de 
l 'od iós caciquisme, quan n i n g ú s'fitrovia a 
ro lnpre ses cadenes, Vilafranca, ardida, re-
tó l l à , elogia son diputat, un diputat Indopen-
flont. mon bon nmio Zu'ueta. el defensor do 
la l l l b o r l a t y dels Ideals republicans... 

Por tot?s aqnestea raons, vos prego quo 
accepteu mon salut en n o m d'EL POLLK CA-
TALÀ. (Molt bé.) 

Los darreras dosfotoscolonfals,qiianl 'Eslat 
espanyol sedostnombrava vfolima do ses r à n 
cies teorios, deixaren el poblo castellA os-
mor tu l t , segons los inataixas paraules ;den 
Bllvola . . . Aquell poblo no sabia quo fer; l 'ha-
r i a aclaparat la p è r d u a y's quodava abatut, 
lenso foraos per aUar el cap. Unlalunys, no! 
Catalunya so rodress í t , disposada sempre a 
l l u i t a r , a no m o r i r a n ï ' n i l c a m o n l resis t int | 
l ' a tu ldora omponta. 

A l l avo r s , nostres aabls, els sabia do la to
rra , d igueren:— La causa deia mala quo pa
tim, estil en els mateixos espanyols. 

Y era alxf, perquo' l carAL-ter cas te l là , vo l 
dominar , vol explotar, y a ixò no es, no ha si
gut m a l governar. 

Por o i r ó va perdre l'Atenes, e> Mllanosat, 
Blc i l in , Nfipo'.a, Cerdonya, Uo8soll6,e!8 Pals-
los Uaixos, y a seguir aquoeta l l e i fatal, po
dr ia a r r iba r a perdre lo que encara vo l do
mina r . 

Jo he vist un mapa p e d a g ò g l e del m ó n , 
ont h i figurava Una la Turquia. . . Espanya, no! 
Espanya no to l'ensenyansa prou atesa per 
B g u r a r b i y la doixaven de reoó . 

Catalunya no ha volgut, no vo l aegnir la 
desfeta commisada... Catalunya quo ha fet 
m o l t per Etipanya, to rnan t l l ab saa energies 
lu BObiratila p ropr la , s ' e n c a r à ab l 'Eslat espa
n y o l , pera d i r i i quo no vol pas m o r i r j u n t ab 

L i va d i r t a m b é : — J o tonia una historia, 
unes lleis, una mar ina , un comors, una vida 
p r o p r l a do la quo'n fas mal averany... doncs 
t ó r n a m h o . . . Jo no v a l l trencar ala llassoa 
qne'na uneixen, p e r ó no'la v u l í o r sa t a , a inó 
pe r amor, quo enfor te ix m é s que l ' od i . 

R e c o r d à l 'orador ela coinenaameuta de! re
g iona l i sme a Uaroolona. 

—No tenien» un programa, d iu , p e r ó v a r o m 
g l r a r n o s contra el caciquisme, unintnos ho-
moa do tempera monts distints, fentso alla-
vora una so l idar i ta t a la que fins en Lor roux , 
quo avui combat n la Sol idar i ta t Catalana, hi 
p r e n g u é part t ro ln t bon f r u i t de la mateixa . 

Que té, donoa, de Darticular, que ara d l -
g i i en i a l'estat: Prou, prou l ' igamonts y des-
potlamey Fem una n a c i ó r ica y plena, que 
alga obra do tols y c a d a s c ú . No forn com los 
torreutndoa d ' i s l i u quo lo t ho arrobasson, 
s i n ó com la gota d'nigua, quo tot ho forada, 
y quo f o r a d a r à la roca dol contrai lsmo, en
l a i r a n t lo que os la bandera do Ei- POBLB CA-
TAUI: L l l b o r l a t , p r o g r é s y o iv i l i s ac ió . (Grans 
apkfuditntnts). 0 , o 

F i n i t ol p a r l a m e n t del aenyor F u i g bam-
per , quan encara duraven els aplaudiments, 
8 avensA a pa r l a r el senyor Plaja, en nom do 
la «L ifta R e g i o n a l i s t a » : 

—Sogulnt l ' exemple don Puig-Samper, vos 
he d e dir, que no hem v ingu t a q u í , a par la r 
do po l í t i c a , s i n ó fentnoa r o s s ó d'una idea 
aaute, noble, redemptora: l ' ideal do p à t r i a . 

P à t r i a ! E l sent iment que mou als pobles, 
quo mou ala homes, que anima fins a les 
boslios, ha mogu t t a m b é a Catalunya. 

l ) l f e r ane i e>"po : í l i 1 , , e s · semblava quo ofe-
giu«B-Mii on a lguna ela nontimonts de p à t r i a , 
p e r ò v ingué una vorgnasada do mans ba-
r roeres y » aquella fuetada de mans extra-
nyoa, uorll a l l u i r l ' amor a la p à t r i a , que sen-
t i e i n tols. 

U n insul t xorc y gro l le r fou la causa do la 
t i . i ió , y la Sol idar i ta t catalana fou la quo ixa 
l\>!ida l 'un poble reixat coutra l'aolo i u c a l l l l -
oa'ole dols quo inculcaren l le is qual defensa 
ola estava encomanada. 

Aquost v i n c l o d u r a r à , sense que brnssos 
i · i .o tnloH pit- 'an treno vi l ', apesar d'aquesta 
a l t r a so l idar i ta t que latenlon por els elements 
b u r g o s o » y "i r evo luc iona r i que vo ia cromar 
Larce lona por tot* qnatro cosint». 

Y'Ia d'aquesta so l idar i ta t si que seran del 
montéii, que'ns deia on Maura, ÜKÒ de l mon-
tó.i d i m m u n d i c l a . d 'osrombrerles . 

L 'orador d e s c a n s à , rep icnent d e s p r é s : 
—Els governa quo saben protegi r als bla-

dera cH-u^llans contra ' l s interesaoa deia f a n 
nairtí-* cat i nus, no saben pas p ro t eg i r 1 ex 
p o r t a o i ó do uoatroa vins. 

•Vra ens envien a la nostra terra lo que l t 
moros y la jueus no volen .. Ara 'ns p o n e n els 

e i r is d ' A f r l c a a Figuerea. Jo prego que 

tot orgAnie, ab dlferenta personalitat j a r t -
dica, p e r ò a i x ò na ba de trencar l ' in tegr i ta t 
de 'Estat. Nosaltrea no som s · p a m t l s t e s , per-
que la homoe no ban da separar l 'obra da la 
Natnralosa, p e r ò som autonomlstet, no psr-
que'na fassi por la paraula saparal sta que 
esparvera als castellans y que en temps vella 
fou ia la causa de ranipresonsment «Ien Cria-
tòful Colon, a lnó perquo ho aeolim alxf. 
(Aplaudtnt»nls.} 

P a r l à tol seguit al doctor Mar t í y J u l i à : 
—Catalans: l 'Unió Catalanista salada als 

presenta y al Foment Autonomista dol Peua-
dès, perqne's d e d i c a r à la profitosa tasca de 
treba ' lar per la IMbertat de Catalunya. 

E l ressorgiment naoionalista ca ta là , aques
ta a c r i ó nova, es un veritable fel da les so
cietats humanes, que tú dos aspectes: un aa-
pei·io universa l y un aspecte nostre, de Cata
lunya. 

Un d'olis, os nnorroar oU pol í t ica d'ofici, 
los ol igarquies, fent una po l í t i ca nova, una 
poifí iea sana que dongui conciancia da que'is 
pobles hao d'esser l l iures , ab una l l iber ta t 
efectiva quo'ls fassi ssaar a la vegada gover
na t iu y súbd i t s . 

Es p r e c í s anorrear tot lo que os opres ló , y 
a ixò busca'l nacionalisme ca ta là . 

La p à t r i a e s t à on cada hu de vosaltres: os 
la vostra vida; vostra l la r ; la terra que tre
balleu. Aix í hom d'entendre'! catalanisme, 
quan par lem dol roasorgiment de Catalunya. 

Esmentem nostra historia passada, p e r q u è , 
s inó h a g u é s s i m sigut opresos, seriem un dels 
pr imers pobles dol món. (Aplauc l iman te ) . 

Es necessari quo on nostra pà t r i a h i hsgln 
aires de demooracia, p e r q u è sense d e m o c r à 
cia no h i hauria p à t r i a , la p à t r i a no s.'ria 
efectiva, p e r q u è ' l s mateixos catalans a'anyo-
rar len dint ro d'ella. 

E's mals econòmica , venen tota do quo'ls 
catalans no som prou catalans, y por la doa-
n a c i o n a l i s a c l ó de vostres productes t inguin 
gust do c a t a l à , perquo so's a i x í vos Imposa
reu en els morcats universals. 

Y quò hi fa que vos digueu catalans, si'ls 
rè to ls do vostres botigues, do vostres carrers, 
no'ls feu en nostra llengua? 

Què h i fa, si oscribiu ala vostres germans, 
en altra parla quo la propria? 

Així abdiqueu vostra cond ic ió d'homes y 
relrasseu e l dret a figurar en la vida univer
sal. iGraits aplnu limeiiis). 

L'ovac ió a l doctor M a n í y J u l i à so per l lon
g à breus moments, acallantao quan l 'orador, 
a v a n s à cap a l públ ic , cr idant: 

—Visca Catolunya! 
El visca fou cah.rosamont contestat. 

Els altres b a r r i * :de Baroelona estigueren 
t a m b é anima llBalms. 

Molta fou la gest que o m p l í ela establi
ments do banys <le la mar vella. La tempera
da es comensada. doli . ' i i l ivamont. 

A mit ja nit c a i g u é un gtua xà fec . 
L 'observator i m e t o r e o i ó g i e d e l 'Univorsl la t 

muak ahir lea aafgúeuts observacions, a les 
v u i t del m a t í j a los tres do la larde, respeoti-
vament: b a r ò m e t r e a U" y al n ive l l del mar, 
761*69 y TGl'Sy; temperatura a l 'ombra, 23*2 y 
21'4; d i recc ió del vent, d. y S. 3. O ; humitat 
re lo t iva , 70 y 56: estat dol oel, cobert; 
classe de núvo l s , K . N . y K. N. ; cantitat 
do núvo l s , l'O. En les vlnt iquatre hores: 
temporatureg, mòa.·unu, sol, 30 ' i ; ombra, 25'0; 
itthiinta, ombra, 18'7; rollectada, 17'0; velo
c i ta t dol vent, 132; aigua evaporads en m.m., 
3'53. 

A t e n e u B a r c e l o n í —Avui , a dos quarts de 
dòu del vespre, don Salvador Sonpero y Mi
quel oou t inna rà , en el sa ló de c à t e d r e s do 
aquesta eniilat, la aova conferencia públ loa 
sobre la pintura a Catalunya an el sigie xv, 
i lus t rada ab projeccioui fotogràf lquea. 

En la Sala d'actes del Foment del T r o b a ' l 
Naoional tingueren iloo ahir tarde'la exà
mens de prova do curs deia alumnes sorts-
muts de l ' Inst i tut Ca ta là de Sortamut*. 

Fou presidit pel diputat don Manuel Far-
guo l , on r ep re sen t ao ió de la Diputac ió . E l d i 
rector do l ' inst i tut , don E m i l i Tortosa, fou 
fer als seus alumnes els exercicis couso-
g ü e n t s , per medi dels quo deinostraron que' i 
m è t o d e fonèlio empleat pel professor dona 
exceients resultats. 

La cuncorrencia era eelocta y nombrosa. 

D e m à se p o s a r à a la venda, sor t i t dels ta
l l e r s de «L'Avenç* y pulcrament presentada 
l 'obra i 'ooííeí ca/afanes or ig inal de l m o l t ce
lebra t poeta don Meloior de Palau. 

Per ossor el p r imor l l ib re que aon autor 
publ ica en llengua catalana os m o l t esperat 
per tota l ' i u te ioc tuaü ta t de Catalunya y per 
lea personos aimaules do les manifestacions 
de la cultura y do les boilea l letres oata-
laues. 

naeaaaaielia del iram* an tr«a aetes do l'Enrio 
l:u nslein «La rdfaga». 

NOTEIATS —Avui, dia de moda: «El floobaao», 
• Zinamora» r -El sollor eura». 

Dliaccres, bcnclol do Conxa l l n l r : «Kl nuevo 
; rviJor», esireua de «Bra» y oatrena de «Mor-
r l '.os*. 

NOU.—Avui, dillun», tar JJ, ados quarts da otno, 
taoetó tr I ; lo: «ül dloero y el irabajo», «El ratón» y 
•La reina del eouplei». Nit, a les nou, seeoid doble: 
•El «Iré» y d'íbut do la dlst ingidj primera tlplo 
oómica Joseüaa binohei y del aplaudit tenor 
CiSmle Fracc-MCli l 'ar in , ab la aarsuela •La Borra-
clia>; a lue oü/.e. S·H·«-·· doble: Dobui de l i aotuble 
primera tlplo Cndularia Eiaz , ab l'estrona de la 
a irsaefa on un ncia «El clileo de la portera», per la 
.lebULiiu, y «Los tres gonioues» , por la suuyora 
S-Incbez. 

DemS a la tarda, «oeclcns. Nit , boneflei y deape-
dida do Joaquim del Valle y KnearnaoUta Sixto. 

Dimecroí, dsbm de Pilar Macias y Damià Roja 
Divendres, benefici del senyor Berrano. 
IMssab'.e, duna eatrenea: «La oarrasca» y «La 

bronaa». 

BOSCH.—Aval, «Lnoia dl Lammermoor». 
Dimars, gran aoon.eixcmem anfstlo: Debut do 

la tncoinparjble diva í t . rg.-r i la Beltramo, ab la 
rtpora «b-íniïnbala», ab la cooperació del tenor 
senyor Franooydel baix senyor Beltramo, qui 
cu i ta rà en obsequi do la seva filla. 

Se despatxa a comptadarla ab un ral d'aument. 

SALA KEECE.—UUima dies de «La fada de la 
font». 

La setmana entrant, represa del quadro pl ís t lo 
de gr-.n é i i i rofornut «Sant Jordi mata l 'jranya». 

SORIANO.—Gran èxit de la aova carapanyla da 
varietés. Cada urdo a Ics sis y'ls vespres ados 
quarta de deu. 

A X Z E ^ X a - X S L X O r L 
Ab sos quadros pUatics; la maravella més gran 

del present siglo, &; v , 
MEL-KIOB • E I . - K I O H MKI. K I O B 

En les mateixes hore.. Usmaguiia, al) sos tref 
ninots de cartró, quins fau sou treball ab tal for
ma, qne'l públlo creu quo son do carn. 
Exit de EANDOW, BTEUVARTS y ROMAGÜNA, 
Komagnma, Romaguma, y aosti'ca ninots. 

ORAN KDEN CONCERT.—Grandiós exlt dels IB* 
comparables parodlstea 

L E S G í I L L O T 
en son orlglnalissim reperiori y do 

M l l e . F e r u a u d e D e p r a t 
vedotle des princip.iux concerts de París, Usda-
molsolle Frezilia, Tisnier, &ana de Usy, y Ulls. 
Viotoria en son número do projoooiona lluminogos. 
Èxit de tota la troupe.—Uostauraut de primer or
de, servei immillorable. 

t e l e g r à f i q u e s 
y t e le fòniques 

Objectes ar l ís t ica pera regalos. «Fa-
iaus Català, U r a n v í a , 615. 

En l a Cambra de Viatjants y Ropretentants 
ha t ingut lloo una soleota vetl lada l i t e r a r i -
musical eu la quo h i prengueren par t les se-
nyorotes Mendoza, Torné , T o m à s , .Sai.cu / y 
Comte, y els senyors Lozano, Gal la rd , Bur-

Ab p i c a m - n U de mans. fou saludat al aixo- \ M , ( j u ^ H g y T o r r e t n b ó . 
carso ol senyor Zuluota, qu i p a r l à a ix í : 

•Quatre paraules no mós . A v u i l 'honor do 
la paraula y de la t r ibuna correspon a los 
personalitats quo han par la t abans quo Jo ou 
aquest acte. Jo sols p a r l a r é dels frui ts que'n 
t ren rom. 

L'idoa de la Solidaritat ha portat a nostres 
costums, la toleranoia, que os la base de la 
veritable d e m o c r à c i a . 

Per al.t 'Vm planyo de quo no hagi vingut 
a q u í el ropresentant del pa r t i t federal, perquo 
aqu í hom de sorhi tots.» 

(En Mique l Laporta e n v i à una carta d'ad-
hoasló a l'noto y d'excusa por ses ocupa
cions.) 

«El sonyor Puig-Samper m'ha recordat el 
m i t i n g do l gat, quo fou ol fonament d'aques
ta un ió . 

Jo en aquel l m i t i n g m ' h i va ig presentar 
smso é s s e r catalanista. Com a 
ofe r i r mon concurs en pro 
sufragi y contra ' l caciquisme, perquo sense 
a ixò no Dl ha l l iber ta t n l r e p u b l i c à , n l pot 
haverhi compliment do lea lleis. 

Y ab aqueila unió estem encara, ab la dife
rencia de quo lo quo ollavores semblava un 

Tau ibó hi p r e n g u ó part el d i s t ing i t concer
tista Frank Slarshall qui , com tots els quo 
cantaren, tocaren y recitaren, ae v e g é mo t 
aplaudit . 

Donat el c a r à c t e r ín t im de la feata, els in
vitats foren obsequiats ab un exquis i t lunch. 

Entre la disti t igidlssima concorroncia ora 
do notar les moltes y belb-s dames qu'twnra-
ven ics sales de la Cambra de Viatjant-, y 
Keprosentnnts. 

P o l í t i q u e s . - A h i r so va const i tuir ia Junta 
p rov inc i a l d 'Unió Republicana. Va oelebrar-
so la sessió on el Centro del carrer den Guar
dia, p res i í l iu l la don Eusaobi Corominas. |Ea-
tre ia cuncorrencia, bastant nombroaa, • • 
doia que l lu i t a r i en duos oandidatures, c t l i l l -
oades de Solidari tat Catalana y antl-so|i(U-
r i a , que oapsaven respectivament els noms 

» a r e p u b l i c à va ig d8]8 8eilyors Corominas y Lerroux. 
de la puresa del Aquest ú l t i m no hi assist í , s t ibst i tuint l» un 

suplen t • , 

E l senyor J u l i va demanar v o t a c i ó jjora 
veure les forsea ab quo contaven ela anios { 

de l senyor L o r r o u x en el debat Fou desfa
vorable pera aquest el reaultat, ja que'sno-l 
m o n à una c o m i s s i ó composta dols sentors! somni, ara es una realitat, j a que a Barce

lona soia aurten roprosentants elegits pal i Garoln del C o r r a l , M a r s à ' y Giner , en la ' iuo ! 
poble. . . . . . . . . 1 prodoraiuaven eU elements dels de Sollla-

Diuen al" na hem ajuntat republicans ab1 
carlistes, p e r ò jo dlo que a ixò no es un paoto 
ab abdicacions, s inó per oonsegulr un ft co
mú: l 'autonomia do Ca ta lunya .» 

Apro l l t à l 'orador el preo del senyor Plaja 
per demanar qup'l p r i m e r acte de Solidari tat 
s igui el de protesta contra'ls preslr ls a F i 
gueres. 

G losà paraules del doctor Mar l í y J u l i à 
respecte a l 'h ls toi la de Catalunya y afegí : 

•Nosaltrea, es p r e c í s que portem a tota Es
panya'ls aires d'aquosta torra.» 

P a r l à d e s p r é s do I aa tà t on quo's troba 
l 'obrer del camp a Andalucia por sa falta de 
voluntat , de diners y d ' e d u c a c i ó . 

•Sense abdicar rea de mon part i t , d lgné , 
vino ab ois autonomistes, p e r q u è nosaltres, 
els republicans, tenim ol p r inc ip i que e s p o s à 
l 'Azcàra te a l 'Ateneu, do que ont hi hagi unn i molm foren elB c0!n8n 
personalitat hi ha la c o n s a g r a c i ó d'un drot ; , bro re8llltal> n e g a c i ó 
y'ls des i t jós au tonòmics són un dret. 

Jo v inc de Madr id . Allí , quan parlava ah 
els governants do l'Estnt do la c r i s i v in ícola 
dol P e n a d è s , quo no coneixen, del quo no'n 
saben ros, pensava:—No es bon tr is t que ara 
jo exp l iqu i an aquests senyors lo que han de 
fer, lo que no'ls preocupa, lo que no ente-
nenV 

Això 'm fa essor m ó s aulonomista, perquo es 
p r e c í s que lothom ae governi a si mateix. 
Quan i 'associaoló ' s basta a si sola no necessi
ta que' l govern l ' a jud i . 

Per a i x ò ho acceptat l 'assistir a l ' ina^gura-
cló del Foment Autonomista, ont tot h i cab, 
ab tal deque's t r eba l l i pel t l comú, la auto
nomia do Cata lunya.» 

L ' o v a c i ó rebuda po l sonyor Zuluota fou 
grandiosa. 

Tot seguit el senyor Campllonch, preguntA 
si s'aprobava la r e m i s s i ó dols dos telegra
mes proposats pel senyor Plaja, y a ix í s'a
c o r d à . 

Acabat el m i t i ng , els invitats visitaren a l 
guns llocs do la p o b l a c i ó , passant d e s p r é s e 
la fonda, ont so so rv í un banquet de prop de 
cent coberts. 

En el teo r o g n à molta a n i m a c i ó ; 
dis foren ontussiastes y entro ells so l l eg i ren 
els s e g ü e n t s lologrames: 

«Exomo. sonyor Prosidonto Consejo Minla-
n i s t roa .—Madr id . -Vi ia f rauquinos y oomar-
oanos de l P a n a d ó s , congregades en gramlio-
so meetiug, lamentan Iraslado presidies Àfr i 
ca a Figueras, oomo contrar io pr inolpios 
c i ènc ia penitenciaria y moral idad comarca 
ampurdanesa.— Zuluota, diputado.— Camp-
l lonch, pres ldento .» 

«Aroaldo Figueres.—Vllafranquins y pena-
dencs, aplegats en g r a n d i ó s m i i i n g , sentit la 
Sol idar i ta t catalana, fan propr ia ofensa y 
danya que infere ix al E m p o r d à propò&lt go
vern por t ras l ladarhl prosi í ia africans.—Zu
luota, d iputa t—Campl lonch , p r e s i d e n t » 

La festa aoabà on m i l g del major entua-
siasmo, sort int a dos quarts do cinc do la tar 
da cap a Barcelona ela cxpodlclonaria . 

r i l a t . 
H i va haverhi d iscuss ió sobro les aotei de 

Ma ta ró y Granol lers y 
pr imera , d e s p r é s d'un 
Orobl tg y P l u l l l a varen 
anti-solidaris. por ooraptarso 
contra 18 dels altres. E l senyor Olner de los 
R íos va protestar, por an l l -demoq/à t i ca , de la 
retirada dels seus amlos. 

Per unanimi ta t q u e d à eleg 
Junta: 

President, senyor Coromuas; vis-presi 
donis, senyors Roca y Roca, (Jiiamet, Cabot 
y Mart in , y secroUris, sonyqfs Orobl tg , Cal
vo, Mar t ínez Gras y Mayola 

La Comiss ió executiva ^eda constituida 
pels senyors Corominas, Rtpa y Roca, Mart i 
nez Gras, Mayola y Orobi m 

' 's quo's feron so-
soluta do lo reall-

la s e g ü e n t 

ta Municipal . Re
tent en ol partit de 
ue'ls elements pre

uo tenen i g u a l forsa 

sat abans d 'ahir on ia 
vela a ixò la disparitat 
Un ió Republicana, en 
ponderants a Baroelon 
en la provincià. 

Se d iu que entro'ls fotestants sonaren pa
raules fortea y me i i í sos contra la majoria, 
a la quo cal i lloaven i f reaccionaria (!) y cata
lanista. 

• «Pa r f i imor io /ux F ieurs» . 
Faians Ca ta l à , G^nvía , 616. 

Ahir , per ITnsprfció general do Vig i l ànc ia 
y Segurotat, f o n w e r t a t s a la p rosó -modo l 
ires detinguts, coagula per gMfmMnliM· 

Avu i , a dos 
l 'Ateneu Encic 
t lma conferent; 
bro mora l» , oc 
Llu ia E. Puj t 

Irts de d è u del vespre, en 
pèdio Popular d o n a r à la sèp-
sobre 1 tema: «Quelcom ao-

sntant l 'obra den Payot, doa 

F o m e n t 
cinc d aqu 
v is i ta rà ' l lo 
oiona 

Dit son 
espanyoli 
r à p i d e s c 
repúbl lc 
gestions. 

T r e b a l l N a c i o n a l . — A lea 
tardo, don Mart í Echegaray 

11 del Foment del Trebal l Na-

ve comissionat per la eo'onin 
rArgemina pera impulsar les 
nlcacions entre Espanya y dits 

era donar compte de les seves 

C c n 
Avui , 
la so) 
n ci
sa 

E x c u r s i o n i s t a de Cata lunya .— 
luns, a dos quarts de dèu dol vespre, 
do Fotografia c e l e b r a r à Junta go-

l ina r i a pera l 'oleccló de cà r r ec s do 
Direct iva. 

p r e í 

l i i i i io tai 
E l temps.—Pol m a t í tomps plu jós , d 

se caure nnes gotea que d iss iparen ; ' 
dols carrers y rofresenron els fuliotget 

Per In tardo, el so 1 ens t o r n à a w>j^u5? 
mogu i l l camon t H e m do repet i r o q n ; / " '•· 
to;- e l · dlumengaa; 1 aspecte ' lo Haree»18. M 
totes les fosles estival?, tan plenes i^Jou.or , 
do l l u m , do laovinK' iu y d 'alogria. j T ^ ' f * ; 
toajres, cafès, lloes do rocreu y d'u»''1-4' 
fou plontssim en ol dia d'ahir. 

Una nota pintoresca que no 
ri'apuutar el relator. En Ja nostra 
estiuenca barriada do Sant Gerv 
b r à ah i r una p r o e e s e ó quo sor t í 
de la Bonanova. AqueUs enco 
animats en els dies festius, es 

alegra ma de solida-
Kiguoros y u n altre 

a aco rd i nqu i env ia r un l 
r i t a t a 1 A jun t amon t de 
do prole- ta an en M o r a t 

T a m b é ens euv ien ara un governador que 
N e a f e r p à t r i a y monarquia , y jo t remo o. 
p e r q u è aquests mots se t radueixen sempr.> 
eu garrotades a to r t y a dret 

Nosaltres t en im un t emperamen t u n modo 
U'osser d i a t l n l als d e m é s d'Esyauya. Som ua 

r u l l s de gout. l ' la carrers dol c 
d ' a n i m a c i ó y p e l r b a cons y fl 
maasos onejaven. Tot era nn 
noies ab els rostres alegres 
vestit de confetti. Els palla 
tra les onramats de í lora y i 

A ix í , on una nota 
fresca, s'ha despodit del 
r r i ada . 

de ixa r 
y o r i a l y 

s'hi oele-
l ' iglesia 

s. sempre 
l ahir cu-

l lugaven 
Ires els do 
m de be los 

plens cap y 
dins y bnlus-

perpentinas. 
asor senzilla y 

aquella b.i-

1, o íes 9 nit.. 

Els diaris del matí 
D i u E l Gloho: N o os poss ib le , ea e l s i -

ple X X l a p e r l l o n g n c i ó d e l gonre de v i -
dn a q u e l a n a c i ó se v e g é atibjootada en 
ol s ig le a n t e r i o r . Les o l i g a r q u i e s que i n 
t egren els especuladors de la p o l í t i c a 
douen essor atacades y d e s t r u ï d e s . S i dis
posen de l ' a r i s toc rao la , de l a banca, de l a 
p r o p r i e t a t , ca l de spu l l . n i e s de tals pos i 
cions. 

E l Imparcial apor ta datos d i e n t que la 
c t i l l i t a de b l a t p a s s a r à de 35 m i l i o n s de 
q u i n t í t s m í - t r i o s y que les do segle, m o -
rosc, s igrons , etc., a lcansnran can t i ta t s 
m é s cons idorab los . 

Els reniaders , d i u , t i n d r a n m e d i s en 
a b u n d o r pera e n g r e i x a r els remata y 
aquests k i l o s de cereals se c o n v e r t i r a n 
en k i l o s de carn . 

E l b l a t que c o n t i n d r a n los pasteres r e 
presenta més de 75'J m i l i o n s de pessetes. 

A b aquest m o t i u , E l Imparcial e x o r t a 
a l ' a m o r y c o n r e u do l a t e r r a . 

E l Pais, d i u respecte a l « C a n t o de l a 
b a n d e r a » : 

S i ara s o r t í s el Madrid Cómico, q u i n n ú 
m e r o m é s h e r t n ó s p o d r i a f e r sobre l a 
poesia d ' en « S l n e s i o ! 

« L a G a c e t a M 
L a Gaceta p u b l i c a : « N o m e n a n t a l gene

r a l A g u i l a r c o n o e l l e r d e l S u p r e m de Gue
r r a y M a r i n a ; d isposant que passi a le r e 
serva p e r v e l l o l g e n e r a l Zamoea; n o m e 
nan t quofo d 'Esta t M a j o r d e l q u a r t cos 
d ' e x e r c i t a l g e n e r a l A l s i n a ; dec l a r an t q u e 
el t i p o m i t g d e l c a m b l de francs e u e l 
mes d e j u n y p r o p passat ha s igu t de 10*18 
pe r cent; r e so lven t que els vocals me t jes 
c i v i l s y els seus suplents de les c o m i s 
sions m i x t o s de r e c l u t a m e n t nomena ts 
pera les operac ions d e l r eemplns n o v e 
r i f i cades en aquost any c o u t i u u i n exer
c i n t l l u r s func ions en e l p r ò x i m de 1907; 
r e l a c i ó n ú m e r o (j? deia c r è d i t s p o r l a 
J u n t a c l a i s i f l c a d o r a do les o b l i ^ a o l o t i a 
p roceden t s d U I t r u i n a r . 

La llei de jurisdiccions 
E n L u q u e ha t e l eg ra f i a t a l c a p i t à gene 

r a l de los C a n à r i e s p r e g u n í n n l i l o q u e 
passa sobre ' Is processos que so suposa
v e n incoa t s en c o m p l i m e n t do la l l e i do 
j u r i s d i c c i o n s . 

E l c a p i t à g e n e r a l d 'aquel les i l l e s ha 
contes ta t quo s ó n dos eis processos; n n 

Ser la r e p r o d u c c i ó d ' u n a r t i c l e den P i y 
[ a r g a l l y u n a l t r e po r u n a r t i c l e de r e 

d a c c i ó . 
Ela dos han s i g u t iucoa t s pe r dec re t d e 

l ' a u d i t o r d 'uque l la cap i t an ia . 

En Soriano 
LOOROSO.—A les onzo d e l m a t í s'ha ce

l e b r a t n n g r a n d i ó s m i t i n g r e p u b l i c à an 
el t e a t r e de B r e t ó n de los H e r r e r o s . 

H i h a g u ó n o m b r o s í s s i m p ú b l i c . 
D e s p r é s se c e l e b r à u n d i n a r í n t i m a 

l ' h o t e l o n t s 'hostatja o n S o r i a n o . 
A los n o u de l a n i t s'ha ce l eb ra t u n 

b a n o u e t en e l t ea t re . 

t à s t i c pera f t n w i r e l dec ro t de d i s o l u c l ó -
A b aquesta a c t i t u t es fa l ' i l u s i ó de quo l i 
d o n a r à una m a j o r i a r e p u b l i c a n a . 

A i x ò no ho fa ran els r e p u b l i c a n s , que 
sols a juda ran als q u i i m p l a n t i n l l u r s 
idees. 

INFORMACIÓ DE L'EXTRÀMER 
P r o p ò s i t d e n B u l o w 

BERLITI.—-Bulow, on la car ta que d i r i 
g e i x a la S o c i e t a t c o l o n i a l , i n s i s t e i x en l a 
c r e a c i ó d ' u n m i n i s t e r i c o l o n i a l ab t o t y 
c reu re q u e ' l P a r l a m e n t s 'hl ha d 'oposar. 

A l a T u r q u i a A s s l à t i c a 
ADEN.—Setze ba ta l lons t u r c s reservis

tes s ' amot ina ren , d i r i g i n t s e a Sanra ab 
l ' i n t e n c i ó de ragressar a l l u r s cases. Lea 
t ropes r e g u l a r s d e l S o l d à d i spa ra ren 
con t r a e l l s , o a u s à n t l o s h i centenars de 
m o r t s . 

H y m a n s'ha r e n d i t . Les p è r d u e s son 
cons iderables pe r amdues bandes. 

E l 93 o r i e n t a l 

PCTRRSBURO. — M o u r o m t s e f f , p r e s iden t 
de la D u m a , ha r e b u t u n t e l e g r a m a d e l 
d i s t r i c t e de E p i f o u d o n a n t c o m p t e de 
graves p e r t o r b a c i o n s . 

La política 

l t t i n g u é l loo a Cà la Ciutat nna recep-
;i honor dols metges quo acudiren a i 

ít ós H i g i è n i c , darrerament celebrat ou 
i oiutat. 

n a u g a r à la festa l'arealde m a r q u è s do Ma-
nao, qu i tonia a sos costats al governador 

n te r í senyor Sostres y ol president. Inter í 
a m b é , do la Diputac ió , senyor Oms, pronun

ciant nn discurs en ol qual fourapologiadoia 
predicaments ant l-alcoòlics y an t i - túbe reu-
losos, tan disoutits en aquests temps. 

Desprós s 'efectuà la recepc ió , essent la nota 
ca rac t e r í s t i ca la Kermanívo la , essent nombro
ses les dames y damiseles quo ab l lu r s belle
ses y habillnmeiita adornaven nostre historio 
Sa ló de Conf. 

L'acto a c a b à passada mit jani t , essent els 
Invitats obsequiats abun e s p l è n d l t ÍIMIC, ofert 
por l 'Ajuntament y havent sigut la veilia 
amenisada por la Banda Munic ipa l . 

S e c c i ó r e l i g i o s a . — . S n n í 4al <f/a: La visl-
tac ló do Nostra Senyora. P r o c é s y Mar l in ià , 
bisbes y mra, Oson, b. y of.. Santes Marcia y 
Simforosa, mrs., y Monegunda. malrona. 

QuniaiUa Homs: A la Catedral.Hores d'ex
pos ic ió : de los sia de l mat í a Uos quarts de 
vui t dol vespre. 

Corf do Maria. — A Nostra Senyora dels 
Àngela , a sa iglesia. 

E S s ^ D e c t et o l o s i 
TEATRE PIU.VCIVAL.—Eupoctanles audicions 

Qrjner.»—Oran suecís do l l n oresair.fsiïn.i peií-
oola .Josa olímpics a Ateu ;8».—Programa extraor-
dinsrl.—Butso i y entrada, O'M ptes, Palo ab 6 on-
tr .do», 3 pes:0CM. 

ELDOitADO.—Avui, dillans, dia do moda: Estro-

Ela p e r i ò d i c s h a n deses t imat e l m e m o 
r à n d u m que en Maura e n t r e g à al r o i , o n t 
s o s t é q u e ' l P a r i a m e u t n o deu é s s e r d i -
s o l t p e r q u o els l l i b e r a l s c o m p t e n ab ma
j o r i a y u d o m ó s els conservadors estan 
disposats a p res t a r l l u r apo i n o sols an 
aquest g o v e r u , s i n ó a qua l sevu lga a l t r e 
que s ' e n c a r r e g u é s an en M o n t e r o o L ó p e z 
D o m í n g u e z . 

A m i c s don M a u r a d i u e n quo si e l Par
l a m e n t se d i s o l g u é s s'ho p o n d r i a p e r u n 
a g r a v i que l ' o b l i g a r i a a de ixa r la quofa-
t u r a de ls conse rvadors . 

E n l a en t rev i s t a d a r r e r a d e l r o i y d o n 
M o r o t se t r a c t à de r eba t r e ' l s a r g u m e n t s 
d e n M a u r a y en M o r o t d e f e n s à e l seu p r o 
g r a m a . 

N i n g ú sab quo es l o que c o n t e s t à e l r e i . 
D e s p r é s de la c o n f e r e n c i a aquesta, en 

M o r e t a n u n c i à q u o ' l d i j o u s h l h a u r i a C o n 
s e l l p r e s i d i t p e l r e i . 

E l Globo d i u que en M o r o t se rese rva 
les contes tac ions , p e r l o quo se suposa 
q u e ' l dec re t f o u p resen ta t a l r o l . 

En Maura 
L a n o v a de les mani fes tac ions fetes p e r 

en M a u r a y p u b l i c a d e s p e r L a Correspon
dència Militar ha s i g u t tema de m o l t e s 
conversos . 

E n Maura h o nega. H a e sc r i t una ca r ta 
an en Canals pera que 's fassi p ú b l i c que 
n o ha s igu t v i s i t a t p e r cap r e d a c t o r d o l 
esmenta t d i a r i n i c o n e i x a la persona 
q u i n t e s t i m o n i i n v o c a l ' au tor do l a i n -
tervlÚL 

Aques t a nega t iva ha s igu t o b j e c t e do 
m o l l s oomenta r i s , y m é s a l saberse q u e en 
Sauchez G u e r r a ha anat a v u i a L a G r a n j a 
a d u al r o i unn carta den Maura . 

N o es ce r t que h i h a g i t i n g u t cap r e u 
n i ó n casa seva. 

E i e c t i v a n i o n t , aquesta t a rdo e s t i gue ren 
en o l d o m i c i l i dels quefes dels conse rva 
do r s a lguns e x m i n i s t r e s , p e r ò sonso que 
n i n g ú els h i h a g u é s convoca t , y ab e l s o l 
i n t e n t de despedirse de l l u r quefe. 

N o h i t i n d r i a res d ex t r auy que hagues
s i n t r ac ta t d 'assumptes r e l ac iona t s ab 
l ' a c t i v i t u t p o l í t i c a pe ra de ixar bon d e f i n i 
da i ' a c t i t u t dels conse rvadors ans que en 
M a u r a y els seus s u t è l i t s a'eu v a g i n a o.-
^ iuojar . 

L o q u e d i a «21 P a l s » 
E l Paia d i u q u e ' l G o v e r n cerca l 'adhe

s i ó dels ropub l i eaua a l seu p r o g r a m a fan-

l'2'50 nit 1 
E n t r e e l l a 

U n p e r i o d i s t a d i u que en M a u r a n e g a r à 
les d e c l a r a c i o n s quo feu a L a Correspon
dència Militar. 

N o es l í c i t , d i u , que ' l quefe d ' u n p a r t i t 
m o n à r q u i c p a r l i do braves estullicies quan 
se t rac ta d ' n n acte I l i b e r r i m d e l m o 
narca. 

E l s d i a r i s de l a n i t 
D l n l ' H e r o í d o qno oal quo e l g o v e r n de-

floeixi e l progi-nusn. 
E l Diario Universal c r e u que e l donar 

o l d ec re t de d i s o l u c l ó als l l i b e r a l s reve
la r i a una v i s i ó m é s serena de les coses, 
ab m é s c l a r e t n t de l o quo els p o l í t i c s les 
veuen. 

B a n q u e t 
E l m i n i s t r e de l ' E c u a d o r ha donnt u n 

banque t an en M o r e t y Canalejas que s ó n 
advocats de d i t a r e p ú b l i c a en u n a r b i 
t ra tge sob re q ü e s t i ó de l í m i t s . 

E l balans del Banc 
Segon? e l balans d e l Banc , l ' ex i s t euc ia 

que Ió' l T re so r passa de 79'7Ó m i l i o n s quo 
p r o v e n e n d o l c o m p t e d e c o r r e s p o n 
sals y agents d e l Banc a l ex t ranger . 

La d i s p o n i b i l i t a t d 'o r no ha t i n g u t casi 
a l t e r a c i ó ab r e l a c i ó a l d a r r e r balans. 

L a p l a ta ha aumenta t 622'13. 
Ela b i t l l e t s en c i r c u l a c i ó a r r í v e n a una 

x i f r a i g u a l a la de la aetmana an te r io r : 
1I528452. 

E l c o m p t e d e fec t iu ab e l t resor , a r r i -
va a 0*16 y m i t g m i l i o n s , sa ldan t a l seu 
f a v o r ab 87,56. 

Pera l a paga d e l deute i n t e r i o r h i ha 
24·33 m i l i o n s . 

B l c a l v a r i d ' u n m a l p o e t a 
Ja ha comensa l e l c a l v a r i d e n S inos i 

D e l g a d o p e r la seva poesia (?) « C a n t o a 
la b a n d e r a » . 

F i n s a q u í son han adona t de que l a 
c o m p o s i c i ó era do len ta y u n à n i m e m e n t 
l 'han dec la rada fusel lable . 

Els c o u t r i n c a n j s den S ines i h a n p u b l i 
cat l l u r s versos pera quo la g e n t els c o m 
p a r i , y se v a o o m p r o b a n t que n ' h i hap 
de b o . 

E n S i n e s i p a d r à consolarse. 
L a c a t u p n f i a d e n S o r i a n o 

LOGROSO.—El m í t i n g d e l tea t re B r e t o n 
ha s i g u t c o n c o r r e g u d í s s i m . l l a pa r la t o l 
d i p u t a t L l o r e n t e q u o ' l p r e s i d i y p r o s e n t à 
an eu S o r i a n o . 

A q u e s t o o m b a t t ' l r e g i m a c t u a l , p r o m e 
té dofensar en e l P a r l a m e n t als danyats 
per les tempestats . 

C e n s u r à les frases que en Canalejas d i 
g u é a J u m i i l a . 

F o u ovac iona t . 
N o t e s d o n o s t l a n e s 

SANT SEBASTIÀ.—Ha p r o d a i t ben efecte 
la s o l u c i ó d e l cas L a n c h o v e c o m u n i c a d a 
per u n t e l eg rama de les comiss ions bas
ques que anaren a M a d r i d . 

D e l a G r a n j a 
E l b i s b e do S e g ò v i a ha o f i c i a t a Pa lau . 
—S'ha i m p r o v i s a t uua c o r r e g u d a . 
— H a a r r i b a t en Gob ian ab u n fill seu. 

P e r n o c t a a q u í . 
— U a a r r i b a t on Sanchoz Guer ra ab l a 

seva f i l l a . 
— H a s i g u t d e t i n g u t u n i t a l i à p roceden t 

de T a r r a g o n a y quo's r es i s t i a a anar a 
M a d r i d , f ins al e x t r e m que e ra I raposs ib lo 
ficarlo a l t r e n . 

B l a flequera 
E n o l m i H n dels f o r n e r s oandoailstos 

s'ha a c o r d a t dona r 2,000 pessetes p e r a 
a u x i l i a r als obrers de p à f r a n c è s . 

M l í i n g a 
SARAOOSSA — A l m i t i n g c o u t r a els c o n 

sums l ' o r a d o r F i s che r ha atacat a l c l e r o 
y a la T r a s a t l à n t l o a . 

LIMETA.—Al m i t i n g de S o l l d a r l t anda-
luza h i han hagut n o m b r o s í s s s l m e s r e 
presentac ions . 

D a r r e r e s n o t i c i e s 
8 'ha onsajat u n n o u s i s tema de t e l eg ra 

fia sense fils on la Un ia M a d r i d Vi l l ap ra -
do. Son a u t o r so d i u Balserns. 

—S'ha dona t u n banquet en h o n o r den 
D a t o v d o n Canalejas. 

— H a s i g u t de t i ngu t S e b a s t i à Tr ias , ox-
f u n c i o n a r l de la R e p ú b l i c a Argen t ina , re
c l a m a t pe r u n desfalc de 500 m i l duros . 

C o s e s p e r i l l o s e s 
U n a personal i ta t de l ' I n t i m i t a t den Mau

r a n o dub ta quo si on M o r e t demana ' l de-
o r e t de d i s o l u o i ó , l i s e r à conced i t , p e r ò 
que n o u f a r à us p e l p e r i l l ab quo's T e u r à 
el p a r t i t l l i b e r a l . 

L a f e i n a d ' u n m i n i s t r e 
E n M o r o t y en Qu i roga Bal les te ros han 

c o n f e r e n c i a t 
S'han ocupat do la p o l í t i c a . 
E n Q u i r o g a l 'ha onterat in inuo losamea l 

de l o quo en aquests dar re rs dies ha fet. 

Lo que^ diu 
A b e l t i t o l de «La Reina e t a b a r a r a d a » , 

d i u E l Norle de Castilla: «A Palau so d iu 
que la r e ina V i c t o r i a e x p e r i m e n t a j a els 
p r i m é r s s intomes de l ' e m b r à s . » 

L a c ausa d e l « C a n t i u e r o » 
Dosde'ls t r i buna l s d ' honor , que han 

t i n g u t quo i n t o r v i u d r e en t r e gen t de ga
lons y los operac ions po l io iaques , o n la 
causa d e l « C a n t i n e r o » , t o t queda mala
men t parat , m o t i v a n t que la guarda o i v l l 
e s t igu i disposada a una a m p l i a d o p u r a c l ó ' 
de los denuncies fotos. 

L e s t a r l f e » 
L a R. O. do la Gaceía d ' a v u i declara : 
P r i m e r : E l t i p u m i t g de l c a m b l de 

f rancs en c l d a r r e r mos ha s igu t el do 
W I S pe r cent, que s o r à c o m r e c à r r e g que 
d e u r à i m p o s a r à a les f raccions i n f e r i o r s 
a d è u poasetas y als deutes per d e c l a r a c i ó 
v e r b a l de v i a t j e r j , quo's l i q u i d e n en les 
duanes d u r a n t aquost j u l i o l . ^ 

Segon.—En els deutes de mercader ies 
s 'ap l icaran el» t ipus t e n i n t en c o m p t e l o 
disposat en la r eg la ü.* de la R. O. d e l 2i 
de f eb re r de 1ÍK§. 

C o n v é r e c o r d a r quo en v is ta da l o pre 
v i n g u i en l ' a r t i c l e t e r c e r dot Ü . I ) , d a / l ^ 

<ia j u n y , les mercader loS p roceddn t s d a 
los nac ions c o n v i n g u d e s quo sens In t e r 
r u p c i ó s e g u e i x i n o t o r g a n t als p r o d u c t e s 
espanyols les tar i fes m é s r e d u ï d e s y que 
haguess in s o r t i t pera Espanya ab an te r io 
r i t a t a l 1 de j u l i e l s 'aforaran a p e t i c i ó 
de ls interessats per la t a r i f a d e l v i g e n t o 
d e l n o u A r a n z e l quo ' l s h i sia m é s favora-
b l e . 

INFORMACIÓ DH L'CXTRANQGR 

Fàbrica de Pianos 
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Pianea AMERICAN STTX a eenUa Te i 
sals 7 «reudec. — 6 modela dreta j 
ena. Ezporuoiè a tots ab palssoa. 

BlSBOOIÒ XMIM&ÀTIOA: OkarpreS** 

I 

12'05 matinada. 
N o t e s p a r l a e n q n c a 

A v u i s'ha i n a u g u r a t la c o m u n i c a c i ó te
l e f ò n i c a P a r i s - l i o m a . 

— G o u r d o n Sar ran t , secre tar i d'Estat, 
ha p r o n u n c i a t u n d i scu r s p o l i t i o rec la 
m a n t l ' u n i ó dols social is tes pe ra i m p l a n 
t a r r e f o r m e s socials . 

— E n C lemenceau ha p r e s i d i t a les T a -
l l e r i e s una festa o rgan isada pe r u n ro ta
t i u par isenc . 

— A l 'E l i s seu M m o s . P n l l i è r e s han obse
q u i a t a Sisovats . 

D e s c a r r i l a m e n t 
LONDRES.—Prop d e Sa l i sbu ry ha desoa-

r r i l a t u n t r e n e x p r é s quo anava a to ta 
"ve loc i t a t 

H i ha 22 m o r t s y 12 fe r i t s greus. 
H l ha a c u d i t u n t r e n do s a l v a m e n t 
L 'espectacle os h o r r o r ó s . 

D e R n s s l a 
PETERSBÜRO.—Els d e m ò c r a t e s desmen

t e i x e n els r u m o r s de que M o u r o m t r e f f 
hag i anat a pa l au . 

A P e t e r h o f f c o n t i n u a l ' a g i t a c i ó entre 
l ' a r t i l l e r i a de la for ta lesa . 

E l plssso pora ia r e n d i c i ó de B a s o u m 
e x p i r a a v u i . Los t r o p o s de r e p r e s l ó o a t à n 
preparades . 

Mort den Lorrain 
H a m o r t e l n o t a b l e nove l l s t a P a u l D i ^ 

v a l , c o n e g u t p e l p s e u d ò n i m Joan L o i v 
r a l n . 

L a p r empsa 11 ded ica s e n t i d í s s l m e s p i 
raules . 

N o v e a d ' H a l a 
ROMA.—En la s e s s s i ó d e l P a r l a m e n t on 

G i o l l t t i ha presentat el p ro jec t e de oon-
v e u s i ó de l deute n a c i o n a l . 

S'ha ap roba t p e r 284 vots con t r a 22. 
— E l r e i V í c t o r E m a n u e l ha r e b u t anAi 

n i m s monassadors. 
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" E S I . I ^ o l D l e » O a . t s t l ^ 

p l a n a l i t e r à r i a 1 P o b l e C a t a l à , , 
M E T R E S C A T A L A N E S 

poeta culte 
„ . n0vaRonBlxensa p à g a n a s ' o s t à 

« M i o n i n t c n e l» nost res d ies . L a u -
semblants a la Renaixensa d e l 

V / , ;1.hftn provocada . S ó n oauses re-
x v i s ig le 1 P rt0 la c u l t u r a cada d i a 
fioxes p r o ï 1 ^ . i . , altos capes socials. 
m6s suponor - umacl(J de la texteg 

La l larga y P ^ , , / . ' a t u r e s c l à s s i q u e s v o -
de le31aaUfa!*i,u„1anisto· duran t l ' o t a t m l t -
r i ü c a d a pe *1 d , a „ u e 3 t s l l i b r e s tuu t sa-
' • " í f ^ i n r o f o n sent i t hu . . . ^ e s t ab l in t o l 
d0i a c t e E r o aquel la sociotat m l t g - o v a l , 
0 S de saber y de f r u i r , p e r ò encara 
^ p C e s tonobre7,. y l ' o^p tendorosa e i -

í i l f i aoM pag&aa, l l a v o r s pe r p r i m e r cop 
, i v i v a d'ensa de l a seva d e s a p a r i c i ó , 

,vooà com on v i r t u t d 'una a p r o x l m a -
pló o u t r è dos po l s d 'esper i tua l e l e c t r i c i t a t 
"ònt iar ia , l 'espurna v i v i f l c a d o r a de r í u o -
l·ició q u i a b r a n d à en nna immensa f o -
euor? t o t ol m ó n d v l l l s n t , d e s t r u i n t los 
velles fó rmules corcades de l a oieaaia, 
do l ' a r t y de la v i d a . 

Les causes p rovocadores de la n o v a 
Renaixensa s ó n s e m b l a n t » p e r ò n o i g u a l » . 
Ara també l ' e s tud i y 1 e x h u m a c i ó de m o l 
tes coses mortes en a p a r e n » a han estat e l 
n r i u c i r l d'aquestes noves vies de p r o -
Srós . é o l a m o n t que ara no ha 
L m e n t e l cone ixemen t do les M * * * ™ 
y de l a r t h e l í n l o l o q u i ha « n c ò s en els 
esuarits la santa i i ama do r e n o v a c i ó . H a 
e Ï Ï a C iènc ia la q u i . u b j e ç t a n t els seus 
r iVorosos m è t o d e s d ' I n v e s t i g a c i ó y de 
c o m p a ^ c i ó la l l engua l 'ar t , l a m . t o l o -
ida f i a filosofia d 'aquel l antic p o b l e he-
lònic , ens l 'ha presentat d e l l u i t i v a m o n t 
com u n poble m o d e l , ve r i t ab l e m i n i a t u 
r a d 'uua humani ta t idea l , a l t amen t har
m ò n i c y ponderat y dotat de totes les fl-
naii tafs i n d i v i d u a l s y socials n e c e s s à r i e s 
pera desenro t l l a r y tancar en oH ma te ix 
un c i c l e c o m p l e r t de c lv i l ÍBao ió . Y es 
precisament pe r aquest o a r í i c t e r c i e n t í l l o 
que I l a f t n M q " i 8'e»tA operant de l s ele-
monts osperituals de l ideal p a g à e u la c i r 
c u l a c i ó de la sang de la nostra socie ta t os 
arr. plenament consc ien t y no m e r a m e n t 
In tu ï t i va com passava en la p r i m e r a Ka-
nalxensa. Aquesta o o n s o i e n c i ó de les l o r -
ses ro joTcuidoros de la socie ta t se d M 
sobre t o t an aquesta nova e s p l è n d i d a 
c iènc ia do la M i t o l o g i a , la qua l , t o t do-
naiituo» !a clau de l ' i n t e r p r e t a o l ó s i m b ò 
lica, la ú n i c a v e r i t a b l e , dels an t i c s m l -
tlius en c o n t r a p o s i c i ó n la p u r a m e n t ate-
g'irioa y mora l t an t do moda a l s sigles 
x v n y x v m , ha r e v e l a t d una manera ev i 
dent la p e r p e t u a c i ó , sense s o l u c i ó de oou-
í inu l t a t , dosde los m é s remotes è p o q u e s 
Uns la nostra d 'una r e l i g i ó na tur i s ta a 
baso a n t r o p o m ò r f i c a en la qual tu t s e l» 
homes combreguem encara y q u i s e r à en 
lo futur el punt de f u s i ó do totes los r e l i 
gions posit ives. 

uifï s o n j e l í d a q . j f t r t a n«*a , ' l u t f g í t ü 
Renaixensa pagana s ó n e v i d e n t » e n totes 
les esferes do l ' h u m a n a a c t i v i t a t P e r ò e» 
en el camp de la l i t e r a t u r a o n t v e u r e m 
més real isada la t r a n s f u s i ó d o l » ideals 
pagaus, q u i . sobre t o t en els paiasos dits 
llatins t r euen a c t u a l m e n t una f l o r i d a es
ponerosa, i n f o r m a n t d 'un esper i t n o u los 
corrents està t i ques d e l d ia . L ' e s p o r i t pn-
tr iòt lo y v i r i l d 'Espar ta , e l s u b t i l y ref i 
nat d ' À t o u e s , e l sensual y o rg lac do los 
illes y costes de la G r e d a A s i à t i c a , e l 
mís t i c d ' A l e x a n d r i a , e l decadent de B y -
sancl, t o t s aquests d i fe ren ts aspectes de 
l ' à n i m a boleua, h a n g e r m i n a t en l ' ac tua l 
l i t e r a tu ra dels pob le s l l a t ins . 

Sor tadnment ( e n m i t g do la so rde ra 
general que en nos t r a pa l» se p a t o i x da
vant de les m é s marcades pa lp i t ac ions 
dels t emps) j a ha c a i g u t en els nostres 
camps u n a bona l l e v o r d'aquesta g ran 
sembra do l ' e s tò t ioa pagana q u i e s t à te
n in t l l o c en t o t a l ' E u r o p a c l v i l i s a d a . 
Aquesta l l e v o r l 'acaba de Uensar e n Ge
r a n i Zannc ab e l seu l l i b r e Imatyes y me
lodies. 

En Z a n n é es u n dels mestres fundadors 
de l Sonet ca t a l à . E l l ha por ta t a una per
f e c c i ó me« / ) e r a í l o , donada la nos t ra gene
r a l i n c u l t u r a , aquest genre p o ò t l o , tant 
d i f í c i l y r e l l i s c ó s , s u b t i l y a t r e v l · l a agu
l l a ab l a que '» r ema ta l ' e d i f l o l d e totes 
les grans o iv i l i sac lons . E n ela sous l l av i s , 
la l l engua catalana s e ' n » presenta t o t lo 
e u n o b l i d a y depurada auo p o t é s s e r eu 
les p r i m i c i e s de l sou r eo ro ta r , p o t osten
tar ab o r g u l l l a d i g n i t a t do l l engua tge 
p o è t i c , y fins l ' a r r i b e m a c reure d i g n a do 
to ta la c e r i m o u l o s a cortosanla d e l si
g le x v m que on Z a n o é tant se c o m p l a u en 
evocar y glosar. E l seu v i r t u o s i s m e p o è 
t i c ha p r o d u ï t veres meravel les de fo rma 
y p l a s t i c i t a t com s ó n els sonets: L a For-
narina, L'Vrbs ignota, Paolitta lionapar-
te. E l Cavaller del lemple. Ciutat mor
ia, etc. D u p t e m que h i hag i en t re nosal
tres un esper i t m ó s cu l t e y m é s p r o f ó n 
c o n e i x e d o r de la l i t e r a t u r a con tompora -
Qla. En l a seva l i r a t r o b e n r e s s ò l l d e l les 
mtu serenes dels grans poetes n e o - c l à s -
sios dels nostres d ies . M a i seran prous 
als e logis que se 11 d e d i q u i n c o m a un 
l o l s m é s actius i n f u s o r » de la c u l t u r a 
Buropea o u l ' à n i m a catalana. 

P e r ò l o que pe r aquest costat guanya 
sn cu l tu ra , ho p o r t pe r l ' a l t r e en persona
l i ta t . Es e l punt feb le , necessari y fatal , 
3e tots e l s p a r n a s s i à n s : la manoa de per-
lonal i ta t . Defecte m o l t t rascondenta l so-
t)ro to t o n u n art c o m la poosla en la que 
lo t el v a l o r , tota l a t rascondencla de l 'o-
ara p r o v e n e n de la r e v e l a c i ó d 'una i n d i 
v idua l i ta t i n c o n f u n d i b l e , d 'una peiquis 
ünlca al m ó n , de l a v i s i ó o r i g i n a l q u e do l 
n ó n se p ro j ec t a a l t ravers do l 'especial 
•eul lmental l ta t d e l poeta. L l e g i u Lee Tro-
phées de l ' H e r e d i a , e l gran Sace rdo t del 
í emple p a r n a s s i à : a l t ravers d 'aquel les os-
p l tnd ides , pe rò g lac ia l s , v is ions de l ' H i s -
'•orla y d o fa L l egenda n o veureu u n ' í m i -
^ a , uo sen t i reu e l pas de la d i v i n a emo
c ió c r eado ra , e s s è n c i a d o l poeta. Els 
p a r n a s s i à n s d o c t r i n a r i s d ' a v u i han ca igu t 
Bn o l m a t e i x p e r i l l en quo varen oaure 

innombrab le s sonetistes i ta l ians de ia 
« e n a U e n s a del s l g l e x v i , de q u a l » aoi.9t> 
Sí1 1111 l fus t re c r í t i c quo « l l e g l n t n a un 
• navian l l e g i t t o t s» y a i x ò p · rqm ' í · m t n -
^a la v i b r a c i ó l u t e r u n , mare inagotab le 

e la l u t t a i i a g » i u m a de m o d u l a c i o n s qu i 
• Ç a r ^ u e n t o t a l ' ó r b i t a immensa d e l senti-

3 6 ^ ° , e ï Vn P r o o é 9 W o l ò g l o e l q u i engea-
n les impecab les n í t i d e s eatrofes d'a

questa escola; es per d i r h o a i x í u n p r o -
có» m e o à n l o , p u r a m e n t de r e f l e x i ó , on t 
no h i en t ra per r e » l ' i n s t i n t . N o s ó n l a 
cra ixensa y e l t r e b a l l e s p o n t à n i a de l a 
flor « o r g i n t d 'e l la mate ixa , ves t in tse pe r 
»I m a t e i x a dols seus p r o p r i s co lora 1 de la 
seva p r o p r l a forma, fills sempre de fo r -
ses v i v e s I n t e r i o r s , l ' i m a t g e q u i ens ex
p l i ca l a g è n e s i In te rna d'aquesta poesia. 
Tó UK'S av ia t la bellesa de la pedra pre
ciosa (pedra prec iosa t r o b a d a en l ' H i s t o 
r i a o en la L l e g e n d a ) qua l esclat p r o v é 
d e l t r e b a l l p u r a m e n t m e c à n i c y e x t e r i o r 
de l ' o r f e b r e q u i 11 dona l a f o rma a rb i t r a 
r i a q u i m é s 11 p lau , sense a f e g l r h l cap 
v i r t u t I n t r í n s e c a , car n o ha l u t o r v l u g u t 
por res en la seva c r i s t a l l l s a c i ó . 

J o c rec que' ls poetes p a r n a s s i à n s , en 
genera l , ma lg ra t y é s s e r grans art istes, n o 
s ó n p r o p r i a m o n t poetes. No ho s ó n en el 
senti t e t i m o l ò g i c de la paraula Poeta, es 
a d i r , n o s ó n inventora, n o s ó n erMOort , 
La seva literatura es una de tantes for 
mes de la mode rna Critica. S ó n esperits 
c r í t i c s , subt i l s g losadors de temos p o è 
t ics ja creats a n t e r i o r m e n t pel g e n i o per 
la t r a d i c i ó . No m é s c i t an t els t í t o l s do les 
poesies deu Z a n n é apa re ix c l a ramen t 
aquest c a r à c t e r crític y glosador de ls de 
la seva escola: Segle x v n , Triatany é / sol 
da, Venus tràgica, í.litis x r v , Auba mig 
eval, Biaonci, e t c , etc. 

Aquesta escola ha fet de la poesia una 
branca de los Ar t s decora t lvea y ha ap l i 
cat a la p r o d u c c i ó p o è t i c a tota la t è c n i c a 
d \ l ' o r f e b r e r i a , d ' Igual manera que l'es
cola c o n t r a r i a fa en t rar la poesia en l'es
fera do la m ú s i c a . T o t s ó n desviacions, 
t o t s ó n dis locacions; polo uns t o t es la 
forma, pels al t res to t es o l fon». Y entre 
m l t g d'aqnesta l l u i t a en t re ' l s dos ext rems, 
la v e r i t a b l e p o n d e r a c i ó do ls dos e lements 
generadors de la poesia, do l ' i n t u i c i ó y la 
r e f l e x i ó , l ' I n s p i r a c i ó y l ' o x p r o s s l ó , l 'Es-
p o r l t y 1 V e r b , p o n d e r a c i ó q u i cor .s t i tue lx 
el fons y l'ei>6ncla de t o t l ' a r t L o l è n i c , se 
t roba m o l t l l u n y d'essor una r e a l i t a t on 
mol t s de l s poetes ma te ixos , q u i p recon l -
»on el» Ideals e s t è t i c s de los c lv i l i s ac ions 
c l à s s i q u e s . 

T e n i n t pe r n o r m a aquesta sana doc
t r i n a do la p o n d e r a c i ó l l egada pels H e -
lons es c o m p o d r e m d i s t i n g i r sense esfors 
totes lea desviacions d o l m o d o r n paga-
nlsmo p o è t i c . J o les v e i g p r i n c i p a l m e n t 
a Fransa en les co r ren t s parnossianes y 
p r i n c l p a l m o n t en els versos de l ' H e r e d i a . 
E l l es o l roprosontant d 'un paganisme 
m o r t , I n t o l ü c t u a l , paganisme do co lecc io -
nista y d ' a n t i q u a r i pe l» q u i e l sup rom g o i g 
e s t è t i c es la f r e d o r de m o r t d 'un museu. 

No es a Fransa, es a I t à l i a , on t t r o b e m 
o l v e r i t a b l e r e b r o t de l paganisme en los 
o r e a c i o n » de sa mode rna poesia; paganis
me v i u , p a l p l i a n t , ab t rascendencia d'ac
tua l i ta t , ab v i r i l s aspi racions vers o l fu 
tur . A l l í h i ha'ls dos vers y sencers Poe
tes pagana moderns quo's d i u e n Garduoc i 
y d 'Aununzio . E l l s s ó n e l s inspi ra ts q u i 
han t o m a t un a l t r e c o p rea l i t a t v i v a ' l 
sent i t p r o f o n de la v i d a y de la r e l i g i ó 
h e l è n l q u e s y br.n poblat o i s vergers y les 

q u i o m p l i r e n er. temps passat los f r o n d o 
sos v a l l s de l 'Hel la? . E l l s són dos grana 
profetes do la nova Renaixensa. 

Que'ls nostres poetes enamorats de la 
sereni ta t helenioa segue ix in los petjades 
d'aouests dos grans homes, y ' l seu hele-
u lsme f r u c t i f i c a r à en f r u i t s do benedic
c i ó . Y g l r l a reso l tament l 'esquena a la 
poesia parnnssiana, cova encantada o rna 
da de b lanques y subt i ls estalactl tos y de 
l lacs b laus coudo rmi t s , p e r ò ont r egna la 
m o r t sobre ' l s idea ls foss i l i l i ca ts de la 
g lo r io sa a n t i g u i t a t pagana. 

MANUEL DE M O N T O L I U 

^onçt d^eorafiu 
I/mia do puresa, 
flor de myossotto, • 
àn!m i dospresa 
del ritmo del xolis, 

pncia distingida 
do donar la miL.. 
La paraula es brida 
quan tia vuli p i r lú . 

Son tan alieni nta 
do secrets del cor 
quo l'amor s'eno '.nta 

la paraul* mor». 
Y el silenci canta 
teixint r.ims de I lor . 

P. PRAT OABALLÍ 

L a p o r d e v i u r e 
L'ombra de los altos muralles quo voltaven 

e l ve l l palau senyorial ont havia sigut puja
da Alicin de Prades, omplia de misteri les 
amples y profoudes cambres y havia donat 
an aqnosla nena, a IVtatdoIs somr iu re» , una 
gravetat singular. En aqueixa petita ciutat de 
p rov ínc i a mer iodina l , la noblesa, roolosa en 
casals Igualment severs y tristos,crlslal.isaTa 
fora del seu sigla sb la sera he rà ld i ca aoti-
tut d'enuig. Toia la part alta de la ciutat ora 
seva. El resto, ab l 'alegria v l v à s de les plas-
setei ont, sota dols p là tans canten innombra
ble» fonts, no existia pas pom ella. Do temps 
en temps, feixucs cotxos envell i ts travessa
ven lea vies ar ig toorà t lques , oomlulnl a rares 
y ooremonloses reunions a una viuda r ica o a 
una senyora vella quo dues o tres vegades 
cada any se decidia a for aquest viatge. 

Aliola no tonia amlgces. L M jovonetos del 
seu temps rostaven al oonvnnt fins a grans y 
so casaven quasi desseguUla de retornar a 
les llurs í ami i ios . Sos germans quasi sempre 
v iv ien l l u n y , oontiniianl ois estudis a Paris, a 
Londrea; n 'arr ivavon poques noticios. Tota 
una ti-ibtesa autostral semblava extondros a 
I larc dols onrrora quo foion pujada, plens de 
falxadtis grisos soparades per patis glassats. 
Al íc ia no atravosava'l pati h u m i t y inolsòs 
do l seu palau, més quo'ls diumonges pera 
anar a la capolla voina. Sempre recullida no 
vola pas m a l la melangia dols carrers mai 
empedrats. Vestida ab robes Benzillos, el ca
pol l fosc ombrejant les belles ondes del seu 
cabell negre, petita y piilida, ella hi anava 
com una pricesa del tomps antic, seguida de 
la seva ala, la qui l 'havia n o d r i t y criat des
p r é s . 

No havia oonngut la seva maro, morta jovo 
en i 'e ï l !angulmoii t d'una ex i s t ènc ia vegetati
va. El sou pare n'hi parlava poc y, qooloom 
liesdenyAs, en aquest cas, prenia estrictament 
«) i-espècto de la fó rmula . E ra nn home ro
bust y s a n g u í n e u que desdenyava la feblesa. 

Devegades duia a la seva Qlla, ab nn somr iu
re amarg: 

—Ah, com l ' h l assembles extranyament, es
timada Alícia... 

Aficionat als viatges, donant a lea seves 
absènc i e s protestes cientliiquos o Indaga
cions a r q u e o l ò g i q u e s en les runes do tots 
•Is pa ï sos , el senyor Prades havia deixat 
a Al loia quo pujjés sola a l ' o m b r a dels 
murs do la casa natal, flor mesqulnamoat 
hermosa nascuda ontra les pedrea fredes. 
Airaava les es tanse» reaullidesaont els iinos-
trals quasi closos feien pujar una ombra 
verda fins a les l largues viguus deia aosires; 
on aqueixos estouys misiorlosos, e l la s'apa
riava on somnis, ab sos voatits de pol i la cas
tellans, que trobava do bou tò porquo eren 
del gust del seu pare. Aquest a rca i tme afa
lagava'l seu y o i g y eia p r e c í s donar l i ' l com
pliment. 

—Sembla que t'hagis desprò» d'una pin
tura. Velento reviuen als meus ul ls les Imat
ges dels nostres avantpassats. 

E l i no duptava pas que aqueixa p a s s i ó pera 
les èpoques passades looava a lo m é s pregon 
del cor de la seva filla. 

La cambra d 'Al ic ia tenia la I lmp id i t a t ver
da d'una r ive ra brodada de sí i lzers , ab els 
sous mi ra l l» , lea seves p in tu r e s tendreraent 
semblantes a l 'herba novella, el seu l l i t here
tat d'una bronoa mujor de la famí l i a , quasi a 
la espanyola, un l l i t d ' èban incrostal de na
cre, tan alt que la verge tenia de pu ja rb i ab 
un gran tamboret euveliutat pera acurrucarsa 
sota les cortines de llargues llur* argantadae. 
Al i í passava ella ois dies y les vetlloa. No 
baixava mòs quo a les hores de menjar, a la 
sala do severs y valiosos tapissos. A l de-
mat í , d e s p r é s de ia lectura pietosa, brodava; 
a lu tardo se d iver t ia emprovontso vestits, 
confonent les perles ab els seus oabolls, es
sent pera ellu sola y pera'is seus mi ra l l » , una 
muda Imatge d'una etat morta, a l t í s s ima y 
seriosa. A l'hora de les eslrolles escoltava'l 
mormol i del brol lador del j a r d í y so confo
nia ab les ombres, ignorant el d e s ú s de tota 
altre vida. 

Un dia, pel mes d agoal, una carta del seu 
pare anunciant la tornada, donava ordos pro-
cla e pera la rebuda d'un aaiio qu i portava 
d I tà l ia . Alícia U e m o l à al pensar an ia Intru
sió de i 'extrangar a ia sova estimada so.it u. 
So r e fug ià pesarosomenl a la seva cambra. 
Sos ulls hamí te ja tó s ex t romíen al sorol l de 
los tinestres que's tancaven, dels mobles 
que's cambiaven de lloo, d« lea portes quo 
s obrien. Estava com nn auceli nocturn espo
rugu i t esperant que'ls llenyataires fessin 
caure l 'arbre que l'amparava. SI el respecte 
y l 'obedlenoia no I I haguessin manat esperar 
a l sou pare y rebre a l seu hoste, alia hauria 
cercat refugi al convent aont resplendia la 
capella y aont haguera trobat dois consol 
la seva ag i íac ió Inquietadora. 

Era la primera vegada que nn exlranger 
atravebssvn'i pati do la gran oasa. N ingú 
l 'havia visitat a excepc ió de volis parents 
semblants an olla, que respectaven la calma 
y el silenci. 

E l demat í de l 'arr ibada dels dos viatgers, 
Al íc ia esculli una n ba de seda fosca, quasi 
del color de l'ametisia y d'una forma antiga. 
Les sevos mans eren quasi sepultades dintre 
de les m à n i g u d s llargues plenes d'encaixos. 
Un rul>( l luïa en ol sou coll g r a c i ó s . Espera
va en e! sa 6, ont, por un dia, se dibuixaven 
ab una mioa dn olarotat. El pare, ab lo seva 
veu fortn y l'alta ostamra, 11 donava sempre 
una impre s s ió d'espant al presenlarse de nou 
d e s p r ó s d ' u n a l larga absencia;Bra l ' impress ió 
fou lu inaioixa. E l )ü»e pàliel, de fesomia 
r . t o m j n t a í ï r . , qcc ' l s'·S'j·a, an 'u r -c -" m n ' - . 
tur de la verg • ab los sevos mirades insis
tents. Els ull» ombrius guspirejaven on aquell 
rostre ont el dolor y la l lu i ta hi havien ja 
trassat les sovos l ín i e s . E l somriure f r eqüen t 
de la boca quasi infant iva contradeia a l'obs
t i nac ió dol front y a la gravetat passional de 
les mirades. Al lo ia ol preeaentia confosa-
ment com un ser desordenat 

Sovint dein a la aova ala: 
—Veus, jo san tó a dintre meu quo e l l es 

t a m b ò amic do les cambres verdosos y fre
des com l'aigua deia moua mira l l s . La me
va anima go troba felis a l davant d'aquesta 
dolsa t r a n s p a r è n c i a . 

Davant d'aquesta anima febrosa y à r ida 
d e l exlranger, que ol laendavinava devorada 
de totos los aeds, t i n g u é una frlsansa y tota 
la aeva vida in ter ior va t rontol lar . 

Havien passat dies y l 'extranger a'havia 
enamorat P a r l à y Al iola s ' ex t romí , va som
r i u r e y Alícia t i n g u é por. Aquel la veu qu i de
manava amor sb ua accent Italíil y ab un 
f r ancès imperfeotamont oorreote, era harmo
niosa y deleotablo. Y semblava a la verge 
que rossoués al fons d'ella mateixa, ab una 
remor ilo brol lador profon, y poo a poc, 
aquesta remor 11 ompl ia imperlosament l'à
n ima . Alsant encara'ls ul ls ovirava altra vol
ta les nrmguos d'aquoll rostre, els sobiils tei
xi ts de ni rv ls que la pnss ió y la tristesa ha
v ien trasat y aleshores una pietat profonda 
va n à i x e r en ella: 

—Oh. com l'hauran atormontat les onades 
de la vida! Sobre quines roques l 'hauran llon-
sat los tempestes?—Mes aqueixes paraules 
vagues y novelesquos no podion pas pendre 
ou Alícia una roalitat qui II ora totalment des
coneguda. Y to rnà novament a los fonts cla
res y reposan te» do la ssva exisiencla tran-
qu i l a , les font» deslliurades de 'es inquieluts 
de la vida. 

U n dematf, ol seu pare va d i r l i quo Manuel 
X... ora do bona noblesa, eoroplotament ar rni -
nada. «Un gran f o l l , un gran infant» deia'l 
senyor Prades, movent l a testa. Beguda a l a 
grnn snla freacal qu i dona al j a r d í abando
nat, Alícia escolta a l jove, m é s tard, en l'Iso
lament de la tardo; I I conta los campanyes 
antigues, les runes daurados sota del sol eter-
nnl , lesflorn y l lars delir is , les platges de 
me! y los roques enrogides de les cales, els 
perfums de les mús iques y les ni ïs , els cam
panars blancs y els arbres del paissatge flo
r e n t í , e! luxe de Toscana, ia pau de l 'Ombria , 
ia sumptuositatorepuscolarde Venècia.. . E l l a 
rostava m é s atenta a la veu evocadora que a 
los imatges evocades. Aqueixa veu, qui l 'om
p l i a d'un benestar de l i tós , vibrava ja flns al 
fon» do la seva à n i m a o'osa y 11 folu a l lunyar 
la por y el oansanoí do viure. Poo a poo ol 
prest igi s'operava, m o l t poo a poc, flns que 
darrerament, d e s p r é s do moltes tardos, des
p r é s de molts contes, d e s p r é s de moltes llà
gr imes amagades, un vespre xafogós on qao 
e l magnetisme opr imia , la veu do Manuei 
p r o n u n c i à : • t ' o s t i m o · . 

Al íc ia no t ingué n i sorpresa n i dofonsa.EII 
I I demanava que s i g u é s bona. El la ex ionguó 
una m à y e l l la c u b r í de bosos r à p i d s y vio
lents. Un anell , un opol que ella estimava re-
l l iscà . Ab nn ter r ib le cobriment do cor o" 
ia s e n t í caure, no vo lgué d i r res per por do 
cercaria r i d í c u l a m e n t on l 'obscuritat, va al-
suree y s a l l u n y à quasi corrent A l essor a la 
sova eambra pura y descolorida, Al íc ia es 
c o n t e m p l à ab tristesa la m:\ privada de la 
olora gota d'aiga; y va plorar. 

L ' e n d e m à , a l 'hora mateixa, la veu harmo
niosa implorava encara. Al íc ia , captlvada, 
oodia ia mà ; Manel l 'opr imia entr-» lea seves, 
dnixanlhi a coda instant la tremo'aato croma
da de l bttk E l l estava ubriagat, y la m à no l i 
opognva tota la sed d'amor, y atraient oi seu 
cos, a t ra iòu lso la tota, ceroova'l foc dels I l o -
bls... Ella resistia y ois besos s'entrelligovan 
cn e l seu co l i com los gotes oalantos d'una 
plu ja d>st iu . Un d'ells 11 dona l ' impress ió 
d 'un polit dolor. El la va reilressarse, va re-
forse y fugi. Davant dol seu m i r a l l , al despu-
llarae, vegé on !a freda blancor del sou col l 
una petita taca morada. Un odi barrejat ab 
defal l iment l ' invadí . E l oontactn de la vida 
l ' i r r í t a v s , no on els seus prejudicis do noia 

devota, s inó on el sou Inmens enuig heredita
r i do viure. Y j u r à quo no o e J l r í a més . 

L ' endemà , mentrestant, havent procurat 
evitar a Manuel tota ia tarde, no p o g u é ova-
d l r lo o l 'hora dol crepuscle. El la e 'oapantà do 
la duresa implaoabio dois seus ulls folla, dol 
trerr.olor de s seus l labis y méa enonro do la 
vola . , i do pensaments quo ella sentia paasur 
a dins del seu front, atropeliarso al fons de 
el a mateixa. 

La veu irresis t ible r e s s o n à encaro a la pe
nombra: — T'estimo, alo» meva. sles bona. 
V u l l la tova booa, v u l l besarto.—Eila s ' ínoli-
n à y Manuel l i t i n g u é la testo entre los mans, 
eetrenyentla. La pinta d'or qui retanio'ls oa-
be ls rel l iscà, les ondes tonobroses; brusca
ment embolcallaren a Alícia . 8 'ompl í de 
terror ul pensar que podia ésse r sorpresa; 
va soLressallarso. 

Eu un moment de descuit sentí desl l i-
gerso'ls encaixos del oos que duia, del qu i 
va quodarno uo tros entre'ls dits crispats 
de l 'audàs almador, mentres ella s'escapava 
esporuguida. 

Ai ni-ribar a la seva cambra da verge co
rrien per les seves venes esgarrifansea do 
fred. Vegé caminar vers ella un espectre 
pAIid, ab els vestiments on desorde, los con
ques oufouzodes, d 'ulls eixamplats, la fas 
maligne.—.Una dóna fol la , una pobra fo l la ! ' 
Y ri ; i ialgo de lo que deur ia ésse r ia vida se 
r eve l à davant d'elio com una fouiasma m é s 
alia y més molòfloa encara que la vis ió do la 
dóna desoabellada... 

L'opal perdut, clara gota d'aigua do la sova 
vida anterior, havia reaparoscut, taca Impuro 
en ol seu coll dèbi l y tota la calmo pressenti
da do l'amor, s'havie submergit en els r inxos 
dals sous cobells plens do perfuma y desi l i -
gots nb la fol l ia dol desitg. Al lo ia t i ngué una 
decisió Irrevocable on que la forsa s'impo-
•avaa son mís t iu i sme, a son re fús d'existir. 

Aquella vetl la raateixo, incisiva y tranqui-
la, davant den Manuel, qu i a lo 11 callava, 
digoé: 

—Pare, he volgut esperar alguns dies pera 
conflarTos lo r e s o l u c i ó fo rmol d'entrar en 
re ' i g ió . Jo p a r t i r é d e m à a nna fel ici tat que 
la bonesa vostra m'ha deixat sompre l l i u r o 
d'olegir. Me podreu veure de l luny, a travora 
de ia reixa que dona a ia capella ont p r e g a r é 
sempre. El món no s'ha fot pera m i , va afe
gir ab una mirada quasi odiosa—qui abarca-
va tota lo vida temuda y menyspreuada— als 
ni ïs den Manuel, anogats de l l à g r i m e s en 
aquell minut def in i t iu . 

CAMILE M A U C L A I R 
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la simbòlica clau qui els arca unia; 
no s'es alsida al toc d'Avo-Marla, 
com altre temps, plorosa, la campana. 

Tota sola, triomfant y sobirana, 
la piscina s'ilxooa, uont un dia 
son front Impur a rabejar venia 
devotamem la multltut cristiana. 

Entro pilars caiguts avansa, lenta, 
una vaca en l'esglesla dorrulda; 
do les plujós darreres l'aigua pura 

bou dins el marbre sint ab set ardenta; 
; en el temple venent qaeda'oompllda 
H. r^ran roasagrjcló de la natora. 

GAUIUEL ALOMAB. 

Do totes 1»3 sensacions quo l ' a r t embo-
l l i d o r do foraies usuals m a por ta , la d ' u n 
l l i b r e a r t í s t i o e s la que sento m é s fonda
ment , es l a q u es t imo p e r d a m u n t de t o t 

E n la l l a r g t h i s t o r i à d e l l l i b r e he t r o 
bat j o vera fon , de p l a e r y en e l la he sa
d o l l a t l a meva i u l m a en les hores d'assa-
degament i dea l . 

E l l l i b r o dona m o t i u a una i n f i n i t a t de 
med i s d ' e x p r e s s l í a r t í s t i c a que han apro 
fi tat o n t o t tomps g e n t de t e m p e r a m e n t 
s u b t i l í s s l m , obrer.- d 'ar t , ref inats , crea
dors y p u r i l i c a d o i » de esti la y f o r m e s 
be l les . 

Pera l ' e spe r i t gau J d o r de les pe t i tes 
belleses, e l g o i g d mdinza r se entre els 
exempla r s estimats d u n a c o l o o c i ó de b i 
b l iò f i l , es ine fab le y uor iagador . 

L ' i m p r e s s i ó que d u i l s es t lmadors d'a-

Ïuest a r t de les r e p r o d i o o l o n s g r à f i q u e s , 
'aquest, a r t de la l i n h y e l c o l o r en l a 

v a r i e t a t de p r o c e d i m e i t s , la con templa 
c i ó d ' u n b o l l o y e m p l a r d e l l í m i t de per
f e c t i b i l i t a t , os i m p r e s s i ó e l e v a d í s s i m a , es 
e l g o i g do t r o b a r reso los totes les d i f i 
cu l ta t s d e l » l l i b r o , fins a l i d e a l presenta
c i ó ; es e l g o i g de sen t i r a i m ò u i c u n c o m 
post d ' i n n o m b r a b l e s i u t e ç r a c i o n s y de 
ressegui r e l c a m í p e n o s ú s l m de cada 
t a n t e i g flns a r r i b a r a la r e a d u c i ó precisa , 
la ú n i c a s o l u c i ó qu 'ha de 'er d e l d e t a l l 
i n s i g n i f i c a n t una i n tog raoR perfec te d e l 
con jun t . 

Y aquestos belleses i n t i m i s de l l l i b r e 
d ' a r t s ó n la fon t dels go igs e q u l s l t s dels 
u lmador s ref inats de l l l i b r e q i an n o duen 
lea exageracioua r i d í o o l e s ie la m a n i a 
co leoo ionadora . 

E n l ' e v o l u c i ó do les arts, l ' I n r e n c i ó de 
l ' i m p r e m p t a va d u r la g r a n r e v o l u c i ó d e l 
graf i sme, d e i x a n t apar t les i t v o l u o i o n s 
de c a r à c t e r soc ia l que v a n apanl lades ab 
la d i f u s i ó dols pensaments y delí c r i t e r i s 
filosòfics. 

L ' a r t va t r o b a r en l ' i m p r e m i t a y e l 
g r a v a t u n a u x i l i a r o v o l u t i u de fosa p r o 
d ig iosa pe r a r r i b a r als l í m i t » m ó s baixos 
de les masses, a judant l ' o b r a sooal m o 
derna ab la c u l t u r a e s t ò t i c a y desvUl iant 
ab sos modia r e p r o d u c t i u s bona p r t de 
la m o d e r n a energia a r t í s t i c a . 

Mos, apar t de to t , ha s igu t u n n r t ; o u o l 
que v a r e n desve t l la r els impreasoa de 
Magunoia a l alsar e l p r i m e r l l i b r a ai sas 
u p o s t ò l i q u o a mans sobro los m u l t i t u ^ de 
creients y aquest a r t d e l m e d i d'exp-es-

J j BÍÓ g r à f i c a es el que ha dona t I m p u l s . i a 
m o d e r n a c i v i l i s a c i ó e s t ò t i c a . 

E n u n comens, s h i p r e v e u l ' a r t d ' i m p i -
m l r en l l u r m é s g ran a o o p c i ò ; l 'os tamm 
y la l l ogenda s o r t i r e n jun tos de la mata-
xa prompsa , tal lantse en e l m a t e i x b lo t 
ol d i b u i x y la l l e t r a , x i l o g r à l i c a m o n t . 

B o n a mos t r a s ó n d'aquosta u n i ó dos be 
l les estampes do l p r i m e r qua r t d e l s ig le 
x v en 
p r e c i 
b i b l i o t e c a de Brusoles, M : C C C C • X X V I I I , 
y e l Sani Crislòfol de l Museu d'estampes 
de Par is , o n t s'hi l l e g e i x una l l a r g a ins 
c r i p c i ó ab la data MiUsHmo C C C C ' X V ' 
iertio (1423). L ' i m p r e m p t a , doncs, en son 
cometis, n e i x ab l 'estampa, l ' a r t y la ro -
p r o d u c c i ó d o l pensament n e i x e n de la 
mate ixa m à que' ls p e r d u r a en la xusta. 
Aques t es l ' e m b r i ó de l ' i m p r e a t a . 

P r o b a b l e m e n t aquestes y a l t res estam
pes de la m a t e i x a è p o c a que s'han d ha
ver p e r d u t va r en dar l l o o a lea planxes 
x i l o g r a t l q u e s o n t l a l l egenda p r e n i a m o l t 
m é s i n t e r è s q u e ' l gravat , c o m en les en-
tampes a lemanyes d'abans d e l descobr i 
ment , pe r a r r l v a r m é s ta r t a la x i l o g r a f i a 
de planes senceres ab textos y I n i c i a l s 
destinades a l i i n p r e s s i ó do ve r i t ab l e s l l l -
bros, dels que ' ls holundesos n o teueu la 
g l ò r i a , al d i r de mol tes monograf ies . 

E l pas era donat . D'aquests ensalgs 
d l m p r e s s l o n » tabularees fixos a l desco
b r i m e n t dels c a r à c t e r s m o v i b l e s va poo. 

Els p r i m e r a t r eba l l s d e l d e s c o b r i m e n t 
t i n g u e r e n l l o o ce r t amen t a H o l a n d a en 
aquesta f o r m a fixa p r i m e r , d e s p r é s on la 
tab le ta r la m o v i b l e , y e l p r i m e r onsajador 
L l o r e n s Coster, t a l l à en u n comens sobre 
escorxa do p i , d i b u i x o s y l l o t r e s quo ser
v i r e n pera i m p r i m i r m é s t a r t son « M i r o l r 
de n o t r e s a l u t » sobro fu l l es d ' u n so l cos
t a t y enganxades p e r la p a r t b lanca. 
Aques t l l i b r e e s t à p l e de grossors d i b u i 
xos que donen bona idea dols comonaos 
d'aquest descobr imen t y de les Imperfoo-
oions dels m e d i s . 

L ' I n v e n c i ó dels c a r à c t e r s m ò v l l s m o t à -
Ucs y les d i f i cu l t a t s g r a n d í s s i m e s dols 
avensos dels ob re r s de Maguuc la , por ta 
r e n en sou comens una mena da des l l iga-
m e n t de la r e p r o d u c c i ó g r à f i c a d e l pen 
sament y e l gravat ; se c o m e a s à per i m 
p r i m i r obres p u r a m e n t l l t e r a r i e » , p u i x 
to ta l ' i n t e l i g e n o i a de p r o d u c c i ó s'esmera-
va en v è n c e r les d i f i cu l t a t s ma te r i a l s de 
l ' I n v e n t que ab l ' a c e l e r a c l ó d 'uua p roduc 
c i ó r à p i d a m e n t in tons iva , se presontavon 
m é s compl i cades y també per els t r eba l l s 
y a í a d l g a m e n t s d 'un t e i x i t de p lo t s que's 
desencadenava sobro dels i n v e n t o r s y ha
v i a de p o r t a r l o s a la r e p a r a c i ó y a c rea r 
t res t a l l e r s d l m p r o m p t a des l l iga ts , d i v i -
d l g t a i x í els esforsos y a l l u n y a n t la s o m 
niada p e r f e c t i b i l i t a t de los p r o d u c c i o n s 
p r imeres d e l » i nven to r s . 

Mos, passaren els cur ts t emps d'assaig 
y ois 1,1 •15 d e i x e b l e » a lemanys so d i s 
persaren c o m a p ò s t o l » de ia n o v a I d o a 
per l 'Europa , c r ida t s y r e c e r c a t » p e r las 
c iu ta ts m é s cul tes y totes les nac ions t i n 
gue ren e l seu t a l l e r regenta t p e r de ixe
bles d 'aquells h è r o e s a lemanys, y d ' a q u í 
nasqueren en l a pau dels t a l l e r » , b a i x l a 
p r o t e c c i ó dels m ó s a l ts magnats , ois r e f i 
naments d 'un a r t que tanta In f luenc ia ha
v i a de t e n i r sobre la o i v l l i s a o l ó . 

H a v i a d'essor H o l a n d a la p r i m e r a que 
hav ia de t o r n a r pera l ' u n i ó de tan ger
manes manifes tac ions c o m s ó n o l g rava t 
y l ' i m p r e m p t a , y aquesta n a c i ó va v e u r e 
n é i x e r els p r i m o r s l l i b r e » ab gravats , c o m 
s ó n : l '-drs Monendi, l a Bihlia deia Pobrea, 
VApocalipais, e l Cantlco Canlicorum, 
VSpecuium Eumance Salvationis, etc. etc. 

E n p le o x o r c i o í d e l p r o c e d i m e n t , la pau 
dels claustres a r r i b à a e m b a u m a r els ta
l l e r s t i p o g r à f i c s y l ' a r t o m p l í les v ides 
dels g r a n » heroes de l l m p r o m p t a , p o r t a n t 
l ' a r t po r la sola i m p r e s s i ó , pe r la bel lesa 
de c o l o c a o l ó , de d i s p o s i c i ó , do con jun t , 
p e r l ' e s c u l l dels c a r à c t e r s y po r l ' o rdena
c i ó deia ma te ixos en les be l les p à g i n e s 
d 'escul l l t s papers q u i n tacte encara a v u i 
d i a enamora als amadors c o m les pat ines 
de los vo l lu tadoa l l o r s o dels c e r à m i c s 
T e m í s s o s . 

V a a r r l v a r l ' a r t p u r de l ' i m p r e m p t a , e l 
graf isme, una n o v a branca en les arts, 
l ' a r t p u r d e l l l i b r e , l ' a r t d e l c a r à c t e r t i p o 
g r à f i c (oh ela be l l a i s t i l s e lzevir ians!) , de 
l 'espai jus t , de l ' ag rupament : l a r í t m i c a 
de la c o m p o s i c i ó , l a m e l o d i a de la r a t l l a 
des igua l , d e l c o n t o r n l i n e a l , e l b e l l con
j u n t d o l b lano y negre, realsat pels cad
m i s y els ver t s p ro fonds do los I n i c i a l s , 
l ' a r m o n l a de l e» masses Impreses, els p re 
cisos marges. Ta ls f o r e n els A l d o s , de la 
n o b i l í s s i m a f a m í l i a dels Manuce. A i x í 
f o r en aquelles ed ic ions princepa, aquella 
r e l i q u l a r l s da l ' i m p r e m p t a , ser ra ts po r 
les pietoses mans da qua lque b i b l i ò f i l 
enamora t d 'aquelles d o l i c a d í s s i m e s bo-
llosos que p e r d u r e n a t ravers de l ' h l s to -
r l a , l ' a m o r i n f i n i t de les a p o s t ò l i q u e s 
mans d 'aquel ls o b r e r » de fo, de ls temples 
d ' a r t quo fo r en els p r i m e r t a l l e r » . 

V i n g u ó d e s p r é s I e m b e l l i m e n t d e l l l i 
b re pe r l ' a cob lamen t d e l g r ava t y v i n 
gue ren els p r i m o r s ü u s t r a d o r s h o l a n d e 
sos ab l ' i n d e c í s i s t l l de sos p r i m e r s 
ensalgs d ' e m b e l l i m e n t de la f o r m a de 
p r e s e n t a c i ó , les I n i c i a l s decora t ives , de 
s imples mot ius ; v i n g u e r e n d e s p r é s els po-
t o n t í s s i m s a lemanys y e s c l a t à l ' i m m e n s a 
florida que I n i c i à o l g r a n DQre r , mes t re 
do mestres, als peus de q u i deuen res tar 
encara els m o d e r n s Uust radors . Y venen 
d e s p r é s de t o t a r r eu , els Hans B u r g m a ï r 
ois G e o f f r o y Z o r y , els C l o v i s E v a , els 
B u c h e r d e s p r é s , els Moreau , els Elssen, 
els Chopat y tants y tants, flns a r r i b a r a l 
l l i b r a m o d o r n y als moderns Uust radors 
quo ab els p r o c e d i m e n t s de g r a v a t pe r la 
fo tograf ia han p o r t a t t an t g r a n avens 
a l graf isme y dels quins vos p a r l a r é p r o 
perament . 

JOSEP M . " R O V I R A L T A 

Als M U t ï íoss emics, Ir, T I n Ds HaraT 
Quan la J u ü e t a va acabar de l l e g i r el bossf 

m é s interessant dol l l i b r e , aqnell troa sensa
cional o m el galon mostra a la seva airaada 
ois rosers aponoollats tot embolcaliantho d'u
na mirada plena d'amor y de prometenses. 
va suntir oom les l i à g r l m e s Inondaven als 
s -us ul ls y ressen t í un dosltg, nn gran desilg 
de tenir a la sova vora un galant com squoil, 
y quo uns u l l s plens d'amor la mireaRln ama-
nyaguntla, com miraven u la bonhaurada do 
la l ovela. 

l i r a l 'hora do tornar al t rebal l y t encà ' l H i -
bre tol doblegant la p à g i n a pora guardar ei 
punt. 

Sor t í de casa seva pera anar ni t a l le r y ab 
el cap ple do lea coses hormeses y atraientos 
que hHvIa Uoglt no s va adonar d 'uu jove 
Unit y elegoal que a l passar l i o a v à sa mira
da pleaa de des i t jós rosseguint ab els ul ls 
totes les suaus ondulaolons del seu oos per
fet. 

t a m b é , ho van entendre fot seguit que anava 
per la Julleta; y unos envejaven la sova sòrt 
y les altres s'oconsolaven cri t icant a l galaal 
m i n y ó por massa presumit y t l v a t 

La Ji i Iota no'l t r o b à pas així. £ ! sou espa-
r l t sabia idealisar y aquel l uiiuyouot Uugué 
la Impensada sòr t d'esser comparat al gaUui 
do la novola on l ín t i .u d'aquella r o m à n t l o a 
do tal ler . 

A q u e l l vespre l legí ab m é a a n c i ó el sou 
l l i b r e . Va trobar uu gran goig en la lootur» 
del capí tol de la «Wcuacid: •£, . ' /y oifo aron 
ou raltg dols rosers. El» oms y'ls desmaia ho 
ombrejavon tot; l'aigua remot osa ompl i a d* 
tonades la va l l fresca; el cel ora blau, l e i 
l lors exalaven perfums plens de temptacions, 
l 'ore ig cantava acompanyant lo roraor del 
r i e r o l ; al l luny els ofiquolllns de lo romada; y 
lot ol prat vort, y per m é s poesia y per m é i 
t emp tac ió , unes floretes b lanquoü y a l t re» de 
blaves facat'e» la p u r í s s l m a y gemada vor-
dor*... 

E l quadro era fet en r i m a g i n a o i ó do la mo-
disteta. Els pomonalgos, idealisats on sa fan
tasia xardoroaa, romanien s í lencioao» oo 
m i t g dels rosers aponcellats. 

E l l a ab l'esguard a nno ponoolla a mitg 
descloure; e l l mlrant la amorosament, dolaa-
m o n t 

EI cor do la Julleta gla t ia a! d o s c o m p à s al 
ontrar on el bo dol capí to l . Oh! com era da 
h e r r a ó s tot KIIÒ que l legia y com el desitjava 
pora el la nn Instant com aquell que allf'a 
descrivia. 

L leg í corpresa com e l l , com l 'hèroo de la 
novola, oomonsava a par lar encaminant sei 
paraules cap al fl quo's proposava. Com olla 
anava enrogint a cada mot x a r d o r ó s de l'ena-
morat; oom e l l , finalment, en un transport 
a m o r ó s 11 p r e n g u é una ma y posàn t se la aprop 
dol pi t l i d i g u é ab efus ió: «Té, prea el meu 
cor que os teu, tot tou!» 

Una t remolor Incomparable lo commovia 
tot l l eg in t aquest passatge, y a l'acabar, el 
cor I I bat ia oom sl v i n g u é s de fer una gran 
fadiga. 

Aquel la n i t la passà pensant ab sos amics 
els personatges dol l l i b r e . Se representava 
en ol lloo de la noia de ia novola, y sentint 
los paraules amoroses quo somniavo, s'oxtra-
mla do goig y enrogia y acabava oom l 'a l l ra , 
baixant «la u l l s y dient quo si, quo si , quo la 
estimavo, que volia son amor... 

Hav ien passat molls dies d ' ensà quo la Ju
lleta a o a b à de l l eg i r la novola, y aquell jove 
elegant, ben vestit, no's osnsava do for cada 
dia la mateixa maniobra. Matí, tarde y ves
pre la Jui ieta ' l trobava pel camí , y ai plegar, 
la seguia flns al portal do casa seva. 

Un vespre va ser que'l jove animat pel m i 
rar d'ella s'hi acos tà y l i p a r l à d'amor. Aquel l 
jove no era pos oom ella l 'havia somniat, 
p e r ò a i x ò no hi fola ros. e l la ' l oambiarla. 
Do p r i m o r moment el tó ao conquistador ab 
quo l i p a r l à l i cansà un efecte terr ible , p e r ò 
olla tot oaooltantlo sentia revonlr a sa imagi 
nac ió ' l d là loo oaptlvador de ia novola, y no 
sentia altres paraules que les quo havia l le
git, n i feia a tenc ió an aquell tó t r iomfant y de 
dosmonjot ab que I I par lava ' l festejador. 

Solament quo quan fou l'hora de respondre 
a la pregunto Insinuonta dol jove, t r o b à que 
allò acabava fret, y sobtadament 11 v i n g u é 
una Idea l luminosa: 

—Digu i , m'estima?—11 havia preguntat el 
enamorat 

E l i a r o s t à un Inatont sense respondre,,y 
quan e l l t o r n à a refer la pregunta ella U rot-
p o n g u é : 

—Dlumonge l i con tes ta ré .— 
E l d l í m e n g e al mat í , el Paro de Harnu· 

lona reoplundla dossatal sol goraat dol mea 
d» Maig. Les avingudes somreien d'ombra 
y'is stnpaltado fulles r e l l u ion jo iosomont 

La Julleta oaminava confosa al costat dol 
sou enamorat, lot ompllnlso l 'esporit do lo» 
promeses que ofereix el g o m l l mes do i»» 
flors. 

Una xa rdor s'exaiova de totos les oosos y 
el rostre de la Julleta devenla r o i g y e n c è e 
mentres son pit se commovia rebent les te
biors de i 'a tmòsfora caldejada. 

En un dels gemats reoons de darrera la 
gran oascata, un grupu do rosers mostraven 
sos ponoolles prometedores. 

La Juliota so sent í transportada al paissat-
go m e r a v e l l ó s de la novela y sonso poguerbl 
fes m é a so d e t u r à . 

—Que té?—li p r e g u n t à o l i . 
E l l a q u e d à on con t emplac ió davont dels ro

sers. E i passatge del l l i b r o 11 revenia clar on 
la I m a g i n a c i ó . L'home somniat ora a l l í , m l -
r à n t s e l a amoros i t a punt de florir m sos l la
bis la d e c l a r a c i ó esperada. 

—Quò es lo que m i r a ? — t o r n à o l i , extra 
nyat d'aquella iusiatonoia en mirar . 

P e r ò ella no aonlla n i oicoitovo. La veu 
d'aquell jove c a r r i n c l ó no l ' l i deia ros ea 
aquell Instant Ella pensovo ob l 'altre, ab 
aquell que sabia d i r tan r e b é en les rot l les 
s i m p à t i q u e s dol seu l l i b r e paraules d'amor 
que no ofenien. 

E l j o v e s ' i m p a í l e n t o v a , mentres ella oom 
al estès en o rac ió , tenia to'.u i à n i m a eu los 
poaoolloe gentils d'aquells rosors gemats. 
Oh los poncellos dols rosers de maig! Quan-
te» coses diuon a les à n i m e s sensibles! Com 
parlen als cors joves y oom els h l ablanon 
els sentiments! 

Els rosers tenen ponoelles! Es lot un poe
ma aquesta frase. Ella d iu com l ' i s l i u s'atu
ra, olla d iu oom l 'amor es focond! 

E l f ront de la Julleta bu i l í a . Esperava, es
perava quo l 'enamorat l i p a r l é s , que l í repe
tís la noo la rac ió d'amor, que 11 d e m a n é s el 
aeucor, que ella I I donaria tot seguit, w isa 
pensarshi. 

E s p o r à una bona estona. Finalment , volant 
que l 'enamorat no acudia, n i lí parlnva. va 
pensar en c r í d o r i l i ' a tonció pera ontrenarlo 
pel c a m í deia somnis pr imaverals , y exela-
m&: 

—Els rosors tenen poncelles! 
E l l , impacient, se t o m b à . 
—Es tart, Julleta. 
E l l a senti la resposta oom una pur vida. 

p e r ò encara esperà . . . 
So g i r à a la fl pora oncomanarli ob nat) 

mirada los dolioadoBes que rosBontifl. 
E l l estova entretingut arrogianlso la oor-

bata, tivautao l'amerioauB, arrancar sa'ia 
cabells p rop de les orelles. 

Com si quelcom de gran, de m o l t profoud 
s ' a n o r r e é s «n «lla. sonti que ' l seu esperit do-
fa l l ia , davingne p à l i d a . 

EU s'hi a t ansà sobtadament 
—Què té, q u è l i passa? 
La Ju l le ta no p o g u é o no v o l g u é respondre. 
E l pretendent s o t a n s à m é s y snmblant l l 

aquella una bona ocas ió , oroient quo la tonia 
rendida i i sor t í ab la pregunto: 

—Vostè va d l r m o que'm contestaria avui . 
M'esl ima Juliota? 

E l l a so l m i r i fredament, y m í s fredament 
encaro d igué :—No. no l'estimo! 

Y g a i r e b é fugi tot osforsantae pera retenir 
se» l l à g r i m o s . Era l ' i lusió perduda quo plo
rava per t l intro. Eren los poacellos quo no 
esclataven en tior malgrat el sol do maig. 

JOSEP M.* F O L C H TOI tnES 

Potser n'haurio estat contenta d'aquella ml 
n q u u es i n s c r i p c i o n s figuren dates x ^ 8Í , h 68 vigt U e e p o n » 
ses; s ó n : L a Verge y els .Sanis, da la ,a d havsi troba robat un galant no hauria paisat 

quol la tarda tr iala en los foscors ant lpài i -
y o s v!ol ta l ler y on t romi lg do noies treballa-
d-res que no sabien lo que era l l e g i r novelo» 
nlsention e l l esperonaments d'olla. 

' e rò sl ai mi t^d la no se'n vo adonar d"a-
qiMI m i n y ó olegant, al vespre sí . Enfront 
m iaix do la porto eslsva esperant que sor-
tisst les modistes. Por tafanoria, los prlrr.o-
rea me varen sort ir el vsren ompl i r de roiro-
dej . l a darrera fou la Ju l í e t a . Xote», j ul ,» 

i " U È a la BiÉra" 
V à r e m r f brol per te lè fon , do Madrid, y ne 

gosarem publ lcar lo , quo n i la poesia u i ' l te 
loíon podien haver vingut m é s 3 monos. 

Pariomue, no oLetai.t, d'aquest «Canto i la 
Ba. 'ii '-·ra·. En d ines ío Delgado, un dels m é s 
d o l s i t i deia poetes dolent» , n'os l'autor. La 
compos ic ió oon eapon a la categoria del tro-
vairo. 

Com deurien «asor U i 1,441 o o m s o s i c l o o · 
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««•Unto! Perquè , Mn/ors , «ran 1,441 1M pr*-
M B U d M l 

• M v » , b · n d · r · i» mt patri* M 'T* , 
7 en • i t · • l ·mpr· dcMfl* al rleaio 

SI oomo «n triuafo por la tUrra toda 
llararon Iniómíio* go·rr·ros.· 

AquMl detmfiar «I VMt, por no havarhl al-
Ua soamlo poaaibla / equaata guerrer» HKÍÒ-
wite aóo una dellola. 

•Ta eree, EapaBa, en Ua deadichu, (randa 
7 en tl pa lp i» con lalido etemo 
al alien to inmorinl de lo* aoldadoi 
que t tu aombra rentnroea murieron.» 

Seoaa comptar que aqueat darrer ver í eaU 
falt d* tot ritma, 1 Idea deia soldat* aa repe
teix, j no hi ha en aquesta ealrofa cap corre-
laRid s laUxioa d'oraoiona, a i d'idees, n i de 
Voatges. 

•Cubra* el templo en qne ml madre roza, 
f la* oboia* d* lo* mfaero* labrlegoa, 

' r i u ouna* donde duermen ml* hermunos, 
la tlerra en que dosoamun ml* abuelo*.» 

Oh maraTel'oses y f&oila imatge*! El poeta 
méa gran no 'n Xi de raéa sublim*. L a nove 
tat e* encantadora! Y perquè cubreix tot a ixò 
es sagrada. 

•Por eso ares «agrada. En torno tnjro 
< través del Mpaclo j de lo* tiempos,» 

dos couoeptea mataffsiea, segons Kant. A tra 
.véa d'aquesta conceptea, dos infinits, dos im-
neaailata, fa anar el poeta 

•al eco de las glòria* espaflola*» 

•vibra y retumba oon marcial oatruendo». 
Aquest retumbar marcial y aquest estrvendo 

aa «ran bon gust encantador. Traotautaa da 
banderes la marclalitat s'imposa. Vaslntendo 
•'imposa també . 

•Salve, bandera de ml pàtria, sfilve, 
y en alto siempre desafia el viento,» 

y despróa de daaafiar a tant temible enemic, 
•caba el nou Píndar oastelià ab aquestes al 
Ússonants paraules; 

•Mancliada con el polvo de las tumbag, 
tefllda con U aiingr* do lo* muertos!» 

Per lo que resulta altament funeral. Y ab la 
pola de les tombes y ab la sano deia morts, 
qne Ja ea negra, la bandera q u e d a r à d'un co
lor tant terrós que ja no l a coneixem. 

Oh Impetuositat deia versaires que sabs 
transformar tant solemnement les coses! 

Oh terra desgraciada, que j a no tens ni 
poetes! 

Els nous Aranzels 
{Acabamtnt) 

Claae q u i n t a 
CABama on rama y a l raa t r i l lado, inoluso 

l a estopa de oàflamo, 10 y 4 pasetas. 
Tejidos de c&flamo, l i n o ó r amio , tengan 6 

no toda la u rd idumbre ó toda la t rama de al-
g o d ó n , l lanos d cruzados, desde 21 6 35 hl ios, 
12 y 8 pesetaa. 

Diohos, da !Í6 ea adelante, 14 y 9 pesetas. 
Dichoa tejidoa, labrados, desde 21 & 35 b l -

los, 11 y 7 pesetas. 
Dichos, de 86 on adelante, 16 j 10 pesetas. 
Redes da flbraa vegetales, exoepto a l g o d ó n 

para caza y pesca y las hamacas de red de 
diohas fibras, l '50 y l'óO pesetaa. 

Claae s é p t l m a 
Tejidoa de seda, da borra de seda 6 de seda 

química, c m toda la trama 6 la ordimbre de 
a lgadón ú otraa flbraa regetales, 14 y 11 pe-
aetajL 
J C Ï J Cioac o c t a v a 

Papel contlnao, blanca ó d* colores, aln re-
cortar, eaté ó no aatinado, baata 20 gramoe 
ineluaive de peao por metro cuadrado, 45 y 
35 peaetas. 

L l e m de 21 4 40 graraos idam Í d e m , 31 y 
22*60 pese«i*. 

í d e m d» 41 4 60 idem i d . , id. , 11 y 675 pe
setaa. 

í d e m de 51 4 100 í d e m i d . . Id . , 31 y 22'60 
peaetaa. 

í d e m de mfis da 100 gramos, 33 y 25 pese
tas. 

Papel o rd inar io para empaquetar, eea 6 no 
de paata Uf l i Ja , 14>5U y 10-85 pesetas. 

Papel l·lanco 6 »le color, de oualquier peso, 
reoortado, el heoho A mano y el papel secan 
te, 69 y 4B'75 pesetas. 

Diohos, en otros idiomes, 18 y 10 pesetaa. 
Estampes, mapaa y d i seúos . 2 y 1*25 pese

taa. 
Car tón y cartul lna, slo iabrar, de m43 de 

50 gramus, 18 y 12 pesetas. 
Clase n o v e n a 

Duelas de roble, castaflo ó oualqniera otra 
rnadora o r d i n à r i a , 0'25 y 0'25 pesetas. 

Traviesas para ferrooarriles, 0'65 y 0'65 pe 
aetas. 

Postes y palos redondos de raadera o r d i n à 
r ia , 0*60 y 0'50 pesetas. 

Muebles de toda elase de maderaa, tal la 
dos, sin forrsr. y los que tengan i n c r u s t a c i ó 
nea de otraa materiaa ó adornoa de metal, 
180 y 150 peaetas. 

Corcho manufarlurado, 15 y 15 pesetaa. 
Enoa, calla, o r in vegetal, junoo, mlmbre , 

paja fina, palma, osparto y otras raaterlas 
anfllogas, en trenzas, tejidos y pasamanerlas, 
V60 y 1 pesetaa. 

Claae d è c i m a 
Piel l lamada de gamuza y pergamino, 3 y 

2 pesetas. 
Pleles oharoiadas de todas clases, 3'50 y 

2*40 pesetas. 
Las deraàs pieles curtidas ó adobades, cuyo 

peso aea raayor de 9 kilogramos por docena 
de pieles. 2'a0 y l'óO pesetas. 

Todas las d e m í s pieles no oxpresadas, 3 y 
2 pesetas. 

Pieles oortadaa en trozos para calzado ú 
otros usos, aunque es t én grabadas, 8 y 6 pe
setas. 

Corroas y onerdaa de cuoro para transral-
siones, tubos y d e m é s mauufaoturaa de ouero 
6 p i e l para m ú q u l n a s , 3 y 2 pesetas. 

Pieles de conejo y l lebre en estado na tura l , 
O'OS y 0*05 pesetas. 

í d e m bonefloiadaa y las demfis pieles de 
abr igo y adorno en estado natura l ó bonefl-
oiadas, 5 y 8 pesetas. 

Clase n n d é c l m a 
Pianos de cola, 325 y 325 pesetas. 
Teolados y mecanismes para todas clases 

de pianos, y las ouerdaa y d e m à s plezas para 
los mismos, 176 y 150 posotas. 

Apa ra tó s de ópt ioa é Instrumentes de an-
teojo para la astronomia, geodesia y topogra
f ia , 10 v 10 pesetas. 

Rolojes ordinarioa de pesas, los desperta
dores y las plezas sueltas para relojes no 
comprendidos en otras partidas, 8 y l '50 pe
setaa. 

Màqulnaa da r a l o j da pared 6 sobremesa, 

estén 6 no dasraontadaa y coacloidas, y los 
c r o n ò m e t r e s , 6 y 8*50 oesetaa. 

Màquina* para eserlblr y las piazaa suelta» 
para las mismaa, 8 y 8 pesetaa. 

Dinamos, ai«etromatorea ,bobina3 de Induc-
eión. re*i*tenota·, tranaformadorea, r ega la ' 
dores, basta 400 gramos Inclusi va de peso, y 
las partea componen tes de los mismos, 100 y 
75 pesetas. 

I d o m de 401 aa adelante, 50 y 37'50 pe-
,·tM· . .* M 

Cablea y alambres para la conduccion ae 
la electrloldad, recubiertos de fibras textlles, 
con 6 s ln m a t è r i e s slsiadoras, cuyo grueso 
total aea de un c e n t í m e l r o en adelante, 60 y 
45 peaetaa. 

Los d e m í s cables y los alambres euyo 
grueso sea infer ior i un c e n t í m e l r o , 150 y 120 
pesetas. 

Aparatoa para t e l ég ra fos y te léfonos , oonta-
dorea e léc t r loos y otros somejantes, inciuso 
la* plezas sueltas para los mismos, 3 y 2'50 
pesetas. 

L i m p a r a s do arco voltnioo y las plezas para 
las misraas, exoepto los carbones, 4 y 2 pe
aetas. 

Bombll las e léot r lcas de IncanJescencia con 
montura, 13 y 8 peaetas. 

Bombll las sin montura, 15 y 10 pesetas. 
Maquinaria agr ícola , 10 y 10 pesetaa. 
Generadores c i i índr icos de vapor, 18 y 18 

peaetas. 
Generadores mult l tubulares, los gasogenos 

y laa piezas sueltas para los mismos, 25 y 25 
pesetas. 

G r ú a s fljas y flotantes y laa piezas sueltas 
para las mismas, 20 y 20 pesetas. 

Locomoloras hasta 35 tone'.adas de poso, 
las maquina* de vapor marinas, las lonomó-
vilea y las piezaa sueltas para unns y otras, 
85*20 y 35*20 pesetas. 

Motores bidrAulicos y las piezas sueltas pa
ra los mismos, 20 y 20 peaetas. 

M à q u i n e s de h icer oaloeta, hasta 70 k l l o -
gramoa de peso, y las piezas sueltas para las 
mismas, 60 y 60 pesetas. 

í d e m horramientas usadas para trabajar 
los metales, las maderas ó las piedras, basta 
500 ki logramos lnoluslve de peso, y las pie
zas sueltas para la* mismn*, 25 y 25 pesetas. 

I d a m de 501 en adelante idom, 20 y 20 pe
setas. 

Las d e m í s mfiquinas no expresadas y laa 
piezas sueltas para laa mismas, 22 y 22 pe
setaa. 

Cintas de oualquier m a t è r i a para cardes, 
los peines y Uzoa para telares, laa correas de 
t r a n s m i s i ó n para miiquinaria no tarlfadas ex-
presamente y los anillos corredores para ma-
quinaa continues de h l la r y de t ò r c e r , 1 y 1 
pesetas. 

Armadures de hlerro ó acero, hasta 1,000 
ki logramos de peso cada una, para carruajes 
de caminoa ordinarioa, con ó s in motor, 100 
y 80 pesetas. 

Dicbas de m à s de 1,000 k i logramos , 120 y 
100 pesetas. 

Cajas de madera en blanco 6 sin c o n d u i r 
para toda clase do carruajea y las piezas de 
madera para las mismas, 50 y 50 pesetas, 

Berl inas de dos asientos, tengau 6 no bigo-
tera, do t racc ión animni , 700 y 700 pesetas. 

Todoa los d e m à s carruajes para viajeroa 
por oaminos ordinarioa, hasta seis asientos, 
de t r aco ión animal , 200 y 200 pesetas. 

Los d e m à s oarruajos de t r acc ión animal no 
axpresados, 300 y 300 pesetas. 

OarraBje» aatomórf les abfartos, eon 6 stn 
motor, ei deraoho corraapondlenta & la arma
dura, segflB aa peao, y a d e m à s 200 pesetis. 

Dloho», earraioe, Idem íd., í d e m Id.t y ada-
m í s 320 pasetas. 

Camlonea y carroa de transporta, au tomó-
vllea, aunque aoan eerrados, 60 y 40 pesetas. 

Buquea de h i e r ro 6 acero y de eons t ruco ión 
mixta para oarga da m e r c a n c í a s , movidos 
por propulaores aelnados por m à q u l n a s ins-
uladaa a bordo, 12 y 12 pesetss. 

Idem para oarga de m e r c a n c í a s y pasaje 
Í d e m Id., 14 y 14 pesetas. 

Idam sólo para pasaje, 17,60 y 17'60 pese-
ta*. 

Bnques s in motor Inter ior d movidos por 
vela*, 10*50 y 10*60 pesetas. 

Idem de madera, movidos por propulsores 
actuadoa por m à q u i n a a instaladas à bordo 
i r 5 0 y n'SOpsaataa. 

Idem sin motor In ter ior 6 movidos por ve-
las. 14 y 14 pesetas. 

Bsroos Inut l l ixados para la n a v e g a c i ó n que 
se destinen & d e p ó s i t o s fiotantes en los puor-
tos ó fi su desguaco, 6 y 6 peaetas. 

Diques flotantes, dragas, g à n g u i i e s , depós i 
tos de agua flotantes y otros a p a r a t ó s a n à l o -
gos no destinadoa 4 la n a v e g a c i ó n . con ó sin 
motor, 15 y 15 pesetas. 

Clase d u o d é c i m a 
Jamones y otras oarnee de cerdo salades, 

al tocluo y la mauteca de cordo, 50 y 60 pe
setas. 

Maí i , 2'25 y 2*25 pesetas. 
Avellanaa y aimendras, con 6 ain c a s c a r à , 

16 y 16 pesetas. 
Leoba conservada sin ad io ión de otraa 

substancias, 100 y 100 pesetas. 
Sardinaa en conserva, eu lata, 0*10 y 0*25 

pesetas. 
Claae d é c i r a n t e r c e r a 

Ambar, azabacbe, oarey, coral , ma r f i l y nà-
car, sia labrar , 0*20 y 0*20 pesetas. 

Asta, ballena, ce lu loü ie , aspuma de mar, 
abonlta, hueso y pasto, en bruto, 0*20 y 0*20 
pesetas. 

Diohos, labrados, sin mozcla de oro ó pla
ta, on objetos para el adorno de laa persones, 
y los peines de las mismas materiaa, 3 y 3 pe
aetas. 

Bastones y paioa para paraguas y sombri -
llas, sia puflo ó oon puflo de madera sin i n -
orustaciones, 26 y 26 pesetas. 

Idem con puflo de otras materlos 5 de ma
dera oon incroatacionos, 50 y 60 peaetas. 

Botones y gemeloa de metal, excepto oro y 
plata, 3 y 2 pesetas. 

Brochas y pinceles do todas clases, 3 y 1*50 
pesetas. 

Cepüloa de todas clases, ain tapaa 6 con ta
pes ó mangaa de madera sin incrustaciones, 
2*50 y 2*50 pesetas. 

Idem con tapas 6 mangos de madera con 
incrustaciones, 6 de otras matorias, excepto 
oro ó plata, 4 y 4 pesetas. 

Eatuchea do maderas flnas, p i e l , los forra-
dos de seda y las domns de clases a n à i o g a s , 
con piezas 6 sin ollas, para oacri torio, costu
ra, aseo y para contener perfumeria , l iquidos 
6 viandes, 7 y 5 posetaa. 

I d e m de rnadora oomún , c a r t ó n , m l m b r e y 
d e m à s clases a n à i o g a s , con piezas 6 sin ollas, 
para los mismos usos, 8 y 2 pesetas. 

Coronas oompuestas de vnrias materias 
imi tando Hores ó plantes, 8 y 6 pesetas. 
fc.Goma e làs t i ca , gutapercha y otras materias 

anàiogas , sln labrar, y las labradas aa hlios, 
anillos y pianchas, 0-06 y 0*06 pesat**. 

Idem Id, labradaa, en mangueraa ó tnbos, 
estén 6 no reforzadoa con alambre de hlerro, 
6 iatdn, tela ú otras materiaa, 2 y 1*80 pesetaa. 

Idem íd, ea oorraas da transmisión, aran-
dalaa y empaquotadura para maquinaria, dis
cos 6 và lvules , horraduras y las iiantas para 
carruajes, estén ó no oombinado* ó reforza
doa oon otraa materiaa, 3 y 2 pesetas. 

Idem íd., oubiertas y oamaraa d* aïra para 
ruedas de carruajes y otros vehfoulos, 5 y 3*75 
pesetas. 

Idam fd., gutsperoha y otraa maUrlas anà
iogas labradaa en otra forma, excepto los ins-
trumantos, los jnguatea y los objetos para es-
oritorio, 6 y 4 pesetas. 

Objetos de oacritorio, excepto los da oro ó 
plata, no comprendidos espresamente en 
otraa partidas de aste Aranzel, 2*60 y 1*60 pe
setas. 

Notes comercials 
i ium, tm. 

Cereals: 
Blat».—Contlnúa la oalma en aquest*artiole*,'que 

per ara no camblen de preu. 
El del p iU s'oforeii do 16 1[4 a 16 3[4 pescetea la 

quarter* segons cUaae. 
En blats extrasger* són molt caciases los opera

cions, perquè Ix molineria oità boc proveïda de 
ezistenoies. 

S'ofereix el d'Austràlia a 16 1(4 pessetes, la qnar-
tera; el del Danubi a Ió*» pto*.; ei del Plata, a 16 
pasaataa. 

i · u r m . · , . -Van seguint la situació dels blats. 
Se oaiison les farines blanques ez'ros de 16 1(3 a 

1G pessetes el quintà català. 
Les superUnes, de 14 1(2 a 15 pessetes. 
Les n. 3, do 1.1 a U 1(2 pessetes. 
Les farines d • fóra ablr no havien pujat encara, 

però es provablo que d*aiul a demà ho fEasin, * 
conseqüència dels drola aranzelària. 

La farina extra forsa'a paga, de 16 a 16 1(2 pe*-
eeles el quintà català. 

Les supèrflues, de 16 n 16 1(2 pessotos. 
Les números 3, do 14 a 16 peesoto». 
Dols realdus, els l 'rims es cotiacn de & 1(2 a 

6 1(2 rals 11 quartera do 70 litres. 
El ugo iu i de 1* motoixa mida, de 6 1(2 a& 8(4 

rals. 
E l iwjjd, de 5 a 5 1|2 rals. 
Arrú». — La siluacid d-aquest article, soguíox en-

calmadi. 
Se ven el Monqull l , de 38 a 42 pessote* el* 100 

kllograin*; Bombos, de 65 a 64 pessetes. 
Mongetes.—So han tingut variació, porque no es 

temps de venda. 
So venen: Lingots, a 56 peisetes els 100 kilo-

grams; Canyer, a 62; Aslurn, a 46-50; Coeo blano, 
a 48 ptos.; QalaU, a 45; coco ros, * 53; y coco ros ex-
trangar, a 40. 

C·srom.—Continiia la normalitat en aquest arti
cle, cotisant: 

Ndm. 28, a 40 ptes. els 100 kga.; nura. 29, a 48; 
Llevant, a 48; Trípoli , a 66; Andalusia, de 80 a 88. 

Vum.—Le* navarrès se venen * 16 pies. quar
ters, y les del pais a 15 ptos. 

Blatda moro.—So ven el Cinquantini a 27*50 pes
setes els 100 kgs.; el Plata a 20 pies.; el Danubi a 
42 rals quartera y a 20 ptos. els 100 fcgs. 

Escaiola.—Do Sov il la a 55 pics. ola 100 kgs.; Plata 
a 42 ptes. 

Llevó de rap.—A 25 ptos. el* 100 kgs. 
Pam's.—A 20 ptos. els 100 kg». 
L l e v i de cànem.—A 66 ptos. els 100 kgs. 
Ciftaia.—La roja a 18 ptos; la negre, a 19 pte*. els 

100 kgs. 
£>p.—A 12'60 pesnotos els 100 kgs. 
M i l l . — A 16 pessetes ela 100 kgs. 

Fe r ros y Acers : 
Preus sengc'I cambl. 

Planxa* oI***a eorrant: 
De 6 a 30 mim. el* 100 kllos, SJ neneioa. <1« * . i fd. id., 34 i d.; del ndm. 13 a l ^ i f í r ^ 16 ri l i 

40 Id.; del 21 al 34, 4» Id.; del 86 i » « T d ^ del^S 
180 , 61id. P l . n « micg doU. .u^e rn . e l ' w L ^ 
cant; ferro »neo, 60 Id. I"*r 

Ac»rt.—Soao PB o Corona, pessetes por 100 k l i n . 
66; Convete Thurn, id. id. 71; Filferro brlilsn. ^f· 
mero* 20 al 8a Id. id. 3; Id. Id. 19; Id. Id 2*06 ? Í M 
18; liAd. 3*10; id. Id. 17; Id. id.'l'ie; idfld: U; \t 

Yüü: 
E l mercat Mtfi ab alguna IndecUid, pera inali 

nantse a la baixa. 
Negres: de 4 ral* y mltg a 6 per grau v c i r m » . . 

olar*, de 6 . 5 y m Ig; blano*, » 6 . 8 7 OSrro«íi 

Olis: 
Da oH«i.—Andalús superior, de 36 duros v mlto . 

27 el* 116 kiloe; andalús oorreot, de 26 a 26V nïhJÍ 
Tortosa Inferior llampant, de 26 a 26 y mltV- TÒ? 
tosa bons, de 87 a 38; Tortosa fins, do '29 a ïfr A«" 
g6. de 30 a 31; Lleida, 86 y mig a 27; E m p o r V di 
26 y mitg a 26; Malloroa, de 25 * 26.-Meroat an'nol 
mat per falta d'arribo*. «eroat enoal-

Oli d« brisa.—De color vert primera da 16 • i * 
duros ela 116 kllo»; groc, de 17 • isT 8 

(Hi de coco.—Blano (ab envà*), „ 93 pc*aetei eli 
lOOkilo», blanc de neu, a 102 ld.. MaT « m u 

Oli de l l inota.—k 97 peísote* el* 100 kllo*. 

Pe t ro l i s : 
Preus de costum.—A 22*65 pessetes la caixa da l i 

litres y * 65*60 pessetes ei barril da 100 kllo*. 
Carbons: 

E l mercat no varia. 
Oardiff superior, a 43; Id. barrejats, a 38; ld. fa* 

nal superior, a 65; id. ld. berrejat, a 60; N'ewoi(i|i 
bó, a 34; ld. baix. a 30; Qlasgowa, 37; ld. baix, a y 
pessetes tonelada. 

Colonials: 
Sucres de reflneiia.—TàUtit, Sant Lln!*, SÔ M rail 

arroba; ld. Badalona, 60*60; ld. Saragossa, 49*50: Pi-
16 y plaqueta, 60; tarrós y fl, 40; granulat, 49. 

Sucres de fabrica: tarrrts y fl, superior, 41*50 rail 
arroba; ld. segona, 40; Granet, auperlor, 40; fl, ld 
40: Id. segona, 88'60; blanquet do oany*, primer»! 
39'50·, centrífuga ld, primer*. 89*50; ld. betarravi 
primera, 38*50; id. id. segona, 87; daurat seo, fl, d« 
37'60a 39; segones do oanyj, 36*50* 87; tercore* i 
quartes do canya, 85 a 36. 

Ca/et: Moka, 33,60 a 33 duro* quintà català; Puar-
to-Rloo Caraoolillo, 39 a 29*60; ld. Ynuco, aS'SO a 29 
id. Hisenda, 27*60 a 28; id. Poble, 26*60 a 26; Altres 
classes fines, 24'60 a 26; Smtos oaracolilio, 26 • 28-
ld. de corrent a Prims, 23 a 24; altres classo* or
dinàries, 21*50 a 22*50. 

Cacaui: Ciracas *uperior, de 12 sous 6 diners a 14 
sous la ll iura; ld . primera, da 10 a 10,6; Guayaquil 
Sant Joan, 10, 4 a 10, 8; ld . Arriba Epooa 10 a 10 a-
ld. Balao, 9,8 a 9, 10; Sant Thorae, 8, 4 a 8, 6; Fer
nando Póo, superior, 8 « 8,8; ld. primors, 7, 10 a 8-
ld. corrent y baix, 7,6 a 7, 8. 

PDftr».—Slngapoore negre, a 14*60 a 14,76; Pe-
nang, 14 a 11*26; Jamaioi, IS'eO a 12-70. Tot rai* ei 
ki lo . 

rals el k i lo . 
C/OMÍ/S.—Zanzlbar, 16*26* 16*76 ral* el kllo. 

Frui t s de l p a í s : 
^«í!a»«s.—Segueix i * flulxetat 
Se detallen: 
Cullites en sacs de 68 kilograms a 38 possotet; 

i d . ag.irbelladoa id. a 40; id. negra eioulllda id.,s 
41; id . pelada de 1.*, a 69, y do 2?, a 66. 

Nous.—A. 56 pessetes el* 100 kllo*. 
Í4MÍ».—Manxego, a 100 pessetes, y andalús, a 91 

ld. els 100 kilo*. 
XÍHMHI?».-Tarragona, de 19 a 19 1(2 duro* *< 

quintà. Malloroa, de 16 1(2 a 17 1(2. 
Safrà .—De 50 a 65 pies. la l l iura catalana. 
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PASTILLES MORELLÚ Obren per inhalació dies agents antisseptics y balsàmics que desprenen a mida que van d'isolventse en la boca.— 
Curen refredats, fos, catarros, asma, bronquitis y demés afeccions del aparell respiratori.—Indispensables als que han 
de cansar la veu y als qui llurs ocupacions els obliguen a sofrir cambis de temperatura. Se vénen a casa tots e h 
apotecaris. 

EOxiR A L A n d 
^lo composició moderna a baso de cacodilat <lc terro. htjwtosflt de mangancsa, citrat dc icafein»^ ui 

caloide de la nou vómica, cura la neuras teniu, anèmia y clorosi. Indicat en la debilitat general, j j a 

los ïalilès M ú m k\ Br. l ú m i 
Se recomanon pe ls metges pera tots els deaarreglos 

del e s tómac y sos eíntomes, com s ó n 

X > l a ; o s t l < S X n - l a o x - l O B G a 

3 B X X 3 J » , d l s j p e p s l n l ^ í X X o m t * 

O f » t i » . i - r o o s t o z x a . E a o e l · X 

O m c & x - x r o i n . t t - m t l i / iEVX 

j B L · K r o r d o X ' o w t c S ü i t v o 

3 V l i " i 7 - l o » i l t i * t , I n * o u s i x 1 

O o x a . a s ' t l x s a o K S , f l r » 4 i i l o i a « í * 

- Fabricades per Johnson & Johnson de New-M 
De venda, a pessetes, 8, la caixa; Viuda de 8. Alsina; Farmàcia 

pertrand, Arlbau, 18; Estradé y Comp.*, Ronda Sant Pau, 49; Farma-
eia do la Creu, Carrer Eseudellers, Bjreelona; Vda. y fills de J. Plans, 
Babadell; M. Maoh Ullca, Terrassa; Joaquim Camprubí, Mataró; Jo-
ï · p T I >, Sant Fol la de Guíxols; Joaquim Cusi, Figueres. 

sia per excessos, ja per convalescència; preu, 3*50 pessetes. Se ven a les principals farmàcies. De-
pósit: Farmàcia Salamó, Ausies March, 31, Barcelona. Pot de mostra gratis. 

T I N T U R A P E R A L C A B E L L 
D E L DR. S A S T R E Y M A R Q U É S 

La mei lor qua's coneix; tenyeix e i cabell d'un negre permanent y inofensiu; el seu 
consum es ex t raord inar i pels seus bons resultats. í 

Especialitat en Aixarops medicinals dosificats 
De venda: c a r r e r de l Hospi tal , 109 (cantonada i l de h Cadena); Barce lona 

^ Y y V Y V V V Y V Y V Y y V T Y Y Y Y Y Y V y Y V Y Y Y Y Y Y Y V Y V V V 

Vdà. de ?. £5í<2la 
/ A N T I G A CASA B E R N A R E G G I 

Despap: Cort», 607, Barcelona 
, Fàbrica: Santa Agna, 9, Gracia 

Diferents models, rectes y de cua en tots 
/tils.—Grans premis y medalles d'or, 
Q les Exposicions Universals de París, 

fiuua, Barcelona, etz., etz. 
Crfaers interior y d'exportació. —Gatàlecs gratis 

fcOVEEDOR DE LA RE.VL CASA 
Y DE LES ENSENYANSES DE MÚSICA 

CARTRÓ-CUIRO PERA TAULADE8 
NO CONFONDREL A B E L CARTRÓ PINTAT DE QUITRÀ 

F . G. MARINO 
R e c C o m t a l , 5. - P r o p d e P A r c d e T r i o m f 

^ 0 

m 0 

.wc.v«(.xis>ítfinçsMiwrv> -

Especialitats 
en les camises 

amida 
BARCELONA 

\ FORA/ P E L MOIXI! 
Els POLVOS COSHATICS / K FRANC Irouon on pocs minuig el pel da qualsivol p i r t del 

OOÜ, mata ses arrels y no torna a •·h\'·.r. No i r r i t a ol cutli. Aqunet dopilatori cs utilíssim a leu aonyoro» 
que tinguen pol moixí (reilo) a l/cara j braggos, perquè al) «I poden deslruirlo. 

Va pow •J·.ÍO iteactes. S'pnvji oerllScat pel correu si per endovant so robaa 3'30 pcMete* en 
lUurauas de tíiro mútuo o en sfeells do correu. 

F A F M A C I A B O R R E L L 
COMTB DEL ASSALT (CARRER NOU) , NÚM. 52, BARCELONA 

Denticina m Dr. Sastre y Marqués 
Es la sa lvac ió de!s nns en totes los complicacions que produe ix la e v o l u c i ó dentaria, 

calma laa i r r i tac ions inJestinals, favore ix i 'nxpu eió de la baba y ImpiJe ix els accidents 
uirviosos tan f r e q ü e n t s . i u e las m é s de los vegades acaben ab la vida de la cr iatura. 

E s p e a a l i t a í e n a i x a r o p s m e d i c i n a l s d o s i f i c a t s 

De m k Carrer &i Ikpiíai, m . IB (eautonada al de la MM). fiamlosa 

M O S A I C O S 
HIDRAULICOS 

PLAZA' 
PARCELONA 

iríi li 
et E 5 s x i 37" et 

C A T À L E G A B M E S D E 3 0 0 G f i A W T S 

T ) e s p a i g : l 
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l J í c t r c e l o n a 

6BAN BALNEARI DE LA SOCIETAT ANÒNIMA 

V i c h y C a t a l à 
Situat entre l'estació y ol poble de Caldes de Malavella (Girona). 
Dlstansia desde Barcelonj: en tren lleuger. 2 hores, 30 minuts; on tron corren, 3 hores. 

I n a u g u r a c i ó d e l a t e m p o r a d a : d i a l . * * d e M a i g 
Establiment de primer ordo. Aigües mincro-modioinals, tormala. de temperatura 60°, alcnn 

blnarbonatadea sódiquos. No tenen r iva l pora'i reamatlsrae la «llabcte* y ufecciona del eatai 
fetja y melMB. 

mes, 

' ? altres d 'a r t iacum que g'ofere'lxen en aquest mercat ab noms de font% Imi^lnart ies que Mià soja' 
mont marques de fabrica y no fonts d'orlgon. 

i s venen a tot arreu.—Administració: Rimbla do les Flora, 18, ontressol. 

Compres 
I n Í P d d'or' PIata. brillants ea-
<UlDO merígdea v perles. 
Aquesta caiii paga mi l lo r que cap 
altra.—Assalt, 6. 

Prnniíiíirill compradooases,03n-
ÏÏWfnmn sosy sobra pera edi 
floar.—Prístams.—Rambla Cana-
leles, 1, portal. 

\ \ f/inintat y a bou preu se com-
rtl CVUiptai pren moblea, saldos 
y eatablimoDtifc—Consell de Cent 
240 (entra Montaner y Aribau.— 
Centro d4 Saldiíles. 

\|a?u,in| 8a eompron miqulnas 
! ( ' I I !n. do cosir y fer mitges y 

paperetes d'ompeny de los me-
telxoa.—Plasaa Sant Just, 3, tenda. 

I f - k ï ^ c d'or, plata, platí, b r i -
• r u i w a iinnls, esmorígdes y 
perles. So paguen al preu més 
alt.—Rambla Canaletes, 1, porul . 

Sfl f'nmnrfn mobles de totes me-
0B lUiiljiílU no,, donussos, pia
nos, caixes de ferro y piaos sen
cera.—Se paguon b é y al comptat 
—Canuda, 18. 

y objeatca venturers, ae'n 
compren do tota mana.— 

Biera A l t i . / 

T r j ï p o d'or, plata, platlno, 
« f v r a w o poJreg llnos y doma-
dures. Se paguen a prous inoroi-
bleg.—Sant Pau, 8, primer, eo-
gon, davan del Liceu. 

iW*, U ül y dent dureg, i 
monedes 

«e com
pren a preus sumament alta.— 
Carme, 22, klosc. 

PilliArAirtU Monteg. Se donen di-
lapilCIliS ners per elles. Porta-
ferriasa, I I , l.ar a.*, de 11 a 4 
y de 6 a 8. 

D i a p s s s s 
.i nmfltiW setmana, dinar yso-
1 iCOSCWB par.-Tapineria, 29, 
principal , 2.' 

Spiirni·· viuda cedirà una sala y 
o r u u i o arcobi ub assUlenoia o 
sense, a sioerdol o cavaller de 
caràcter.—Sagristans, 8, l.er. 

R Í C n P Q P C 86 n dositgen atota 
U l S y C S C » assislonoUo.olia 
dormir. Tracte fam i I iar. Coria, i66 

h írane se faciliten cases do 
dispescs pera oaval lera 

o matrimonis; preferibles extrau-
"an» -Hosp i t a l , 46, i en , %.* 

R n i l P Q habitacions ab ss.iis-
U U U C B tencia.-Rambla Cata
lunya, U, a.on, l.» 

alguns c a v a l l e r s 
sols a menjar. Cuina 

fr.moesa. Peiaio, 40, 2.on, 2.* 

liabitations 
d'elles propria pera 

despalg.—Corta, 840, l.ar, 2.*, junt 
P. Qracia. 
I tü t r f i l TemPorada d'astlnj ca-
.IUIUIU. ggg p^tioulars »n\% a 
menjar, se faciliten de franc — 
Fortuny, 6, primer, segona. 

Vendes 
Pj&fll·fng ds sormr/twíojge von 
t U W l l V a o arrenda en bones 
condiciona. Inform irén de 12 a 1, 
Corts, 562, l.er, 2. ' 

{V -| \ ' Se ven un a casa en la pre-
Ul UiSiV closa y istluenca vila de 
Sitges.—Rambla Catalunya, 64, 
8.e», 2.', de 9 a 11 y de 7 a 8. 

(191109 Xarret gairebé nou j U0U60 oarrei tartana, se ve
nen por menya de la meitat del 
Btu coet—Raó: Olm, 6, fusteria. 

CflITO ? ' 'ndu8trla '_·e ven a 
farreteria. 

bon preo. Canuda, 46, 

T í l I T í l 'a P00 CODB'rulda, se 
l U l l a tnil pams de te-reny 
pf-ra arrendarse.properaalotrref 
de Montaner.—Raó: en la matelxi 
Santaló, 89. 

W n l n P C ' ' ' ^ ' " ^d inamgye i r 
D l O l O r S b o n s p i r . .ret, de l i 
cisa F. Henrlon. J . Barra, 8. en Cn 
Montaner. 8. 

V A I A I ab gran lardl, propri 
A C U v l pera nombroaa famili-, 
reunint comoditat* pera viurchl 
tot l'any. Esti situat al costal dl 
la p l i u t de la Bonanova. Vendi 
per la melut del sou valor.—Son 
yor Meaa, Frovonsa, 266, de 7 a! 
vetlla. 

de luxe construïu c 
de oonstruooió ex

pressa, no hl ba qui oompeteiil 
• bl'antlga casa mobleria do J. 
rrs Florensa.—Unio despatx: u 
M.Jor, 11, Gracia. 

C p i r p n una oaaa de «óllils 
» ï ü V C U construooló en el Ai-
xamplo d* H ntt Madrona, qui 
consta de 6 pisos dobles y tenda, 
renta 225 pesaates al mes, pei 
8,500 duros, l l iure do tot gniv* 
mon; tractes ab el mateix intores- I 
sat—Informaran: Sant Pau, ü 
pis l.or, 2.* 

VqoninflPÍa venturera. C a r r c i | ailU|UIDariB Coaanovas, 44. 

Lloguers 
I ACül propri pera l u d u i l r l i l 
U U I / a i Hosal, 101. — Raó: Ma 
llorca, 188, pral., 2.4 

Fil Tfïií 80 "a'IirS part d una o»1 
ull 1CJU psiosa (usa amoblaïU 
ab nlgui, g.ii y Immillorabloí| 
condicions.—Mercaders, 40, i-" 
8.*, do 9 a 12 y de » a 6. 

Ivlillflilf "'· *'0M' Cu/om'.—Molt b>| 
RNUMn nos oaseg pera llogar, 
ab moble* o sense. Hi ha algus 71 
jardí.—Raó: en la mateixa vi l*] 
oarrer major, 202. Miquel Coll. 

P f f n celabUr una clínlci '· | 
a V t t l desitja arrendar pef| 
anys y en bones condicions, BBJ | 
casa-torra ab extent j irdí. Conv* I 
en el b r r i do la Salud, oarrertl 
Travessera de dalt, Eiirorhl 
Torrent do leg Flors.—Raó: C»f 
me, 38, l.ar, l * 

En UfiMi ffirycp"r| 
pis pera llogar, propria pera'3 I 
mllla nombrosa, eituadi prop « 1 
taoió ferrocarril y en el punt in^ I 
cèntric del poblo . -Raó: Baili"' 
18, S.cr, l . " , do 2 a 4. 

Istinejailors ^ ^ Í Z ^ 
roent amoblats, en Aigua freJ'-i 
Estació de forrooir r l l , aprop 1 
La Garriga. Raó: Girona, 64, pr10 i 
oipal.—Barcelona. 

M O B L E S 
de A. D I R A T 

Expogíeió permanent de B0'1*?. 
TOMS, MENJADORS, DE'»* | 
IGS, SALONS, ela. 

( I r u i í u p U e u ak l i 

UIDIZIBÍL H r u i m U ' , 


